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PENSAR NO «DIR.EITO À FELICIUAUE»
Parecerá um devaneio, talvea, o

fazer-se aquí mençã-o ao «direi to à
fellicidade», pelo que se aventa o

estádio ou estatuto mais ævænçado a

que æs sociedades e cos indivíduos,
ontologicamente, aspiram e prccurarn .

atiugir.
Possivelmente, para muitæ gente

que coloca o simples ccnce.to de «fe­
rJ-ic:dad¡e» em termos absolutos e nos

IV TOUNEIO
INT'ERNACIONAL
DO CAUNAVAL
DA MARINA
DE VILAMOURA
Ao largo da Mær ina de Vilarnoura

disputcu-s¿ durante a quadra cama­

valesca, corn excelentes 'condições de
de tempo o IV Torneio Internacional
d-o Algærve. que contou com a orga­
nização da ICIMAU (Clube Interna­
clonal da: IMaúna de Vi-I-amoura e (.0-

laboração de alguns elementos afec­
tos às actividades náuti-cas e com a

Marinha Portuguea e Força Aérea.
que montærarn sistemas de s-egurança.
As classes admitidas ao certame

abrangerarn 47'0, snipe, 42.0, finn.
vauri,en, ,laser, eLDfoOpe e optimist.
Ao te,do concorreram 15.0 -embar­

(�o,mt¡'lJi/M na pág: 2)

domíoíos vagos da onírico, parecerá
até uma' impensável' quimera.
Não declarou ainda, não há muit-o,

o Prof. Muntaz Soyasol, galardoado
com o Prémio Nobel da Paz, que
ruais de uma centena de paises des­
respeita es dire:,te,s humanos?
E tã.Ü' certo quanto, em «último

ratió» (último argumento), já se

concluiu que o «direito à felicidade»
passa primeiro pelo respeito e aca­

tamento das- «direitos humanos», que
continuæm, corno é destrinçável», em

posição subal terna ou postergad,.. s em

muitas regiões do glebe, imolados
(C1(}'lz.4�nJ1fa na pág. 4)

RECEITAS
DOCARNAVAL
Devido ao enorme volume de in­

gresl';:o nos recintos onde decorreram
as festas da Crur-na'va;l, de Loulé, que
chegaram a ultrapassar as previsões
mais opbimistas, rus receitas ængaria­
das, durante o período

-

abrangido
pelas mesmas, aeingiram ern números
.redondos a cam dos 1790 centos.

Paralelarnente, as receitas obtidas
foram as seguintes:
Dia 5 (domingo), 620 centos; dia

6, 13'9 contes e dia, 7 (Entrudo), 530
centos. A r-eceita des bailes, no «Pa­
Iácio do Trigo», Fci de cerca de 500
contes,

Como se pode verificar, estes nú­
meres dão uma ideia da grande
a'f.l,uência, até agora a maior de sem­

pre em festivæis desta natureza.

,

de Loulé
• Ilídio Floro confla-nos as suas impressões

Logo após o encerramento das fes,­
tas do Carnaval de Lou'ié, avistárno­
-nos com 'um des incansáveis obrei­
ros deste sedutor cartaz algarvio e

componente, desde longa data, da co­

missão organizadora, a sr. Ilídi-o Flo­
ro, qu-e a.nda numa fase de «rescal­
do» nos confiou as suas impressões 'e

comentár.os pertinentes.
O dálogo encetado, começou com

uma irsterpelação 0-051Sla: - Como en­

cara, 'em retrospectiva, es'te memo­

rável Carnæval de Loulé-78'?
Ilídio Flore: - Quanto a mim,

este Cæmavæl ægora transcorr ido -é
dos melhores de sempre, em relação

SÃO INCRÍVEIS E DEPRIMENTES
AS CONDIÇÕES EM QUE FUNCIONA
a Escola Preparatória de Loulé

Clua ·que es,sa hipótese foi repu­
dja;dæ deslde ,l'ogo pela Comis.sãO' Di­
reci:va, pmque temos só de ¡¡¡cei.tar

MOINHOS DE VENTO ••.

E NOVA'S FONTES DE ENERGIA
AqLDi e ælém, bem

nai cris'ta d-e mui,tos ou­

,te-iros ,e mont-es,_ f.ora
dos centros habi taciO'­
nais, ¡¡¡in-d-a se ,enxer­

gam as' 'SihlmetaJs de­

CDépitas e s,olitárjrus d-e

vel,hos mo;:nhos de ven­

to, -que os' motores de

explosã-o e eléctricos,
grændes a:J-avancæs da
rev,ol,ução indu'S1�ria'l dos
�éculœ XIX e XX,
destr-onaræm e relega-­
ram æo rubrundono.
Jazem agora, velhas

carcaç<liS aJrruinadas, des­
de há muito entregues
à:s intempéries' e tm­

buhtnci¡¡¡s da tempo...
Contudo, aJ:naa assim,
sem qu-ais'quer -amatos

que -os reœ-mendem,
parecem mudos e -resI­

gnados mensageiros de

épocas ,em que æ sua

vid¡¡¡ era animada; pele,
&ç-pro da operosidade,
quando, de velas apa­
relhwdas e en:fun<!Jdas
pelO' v-ento, eMas faziam
gi,rar <!JS mós, tritumnda -o grão, tmns­
forma;ndo-o ,em farinha ...
Hoje, mnsidemnd-o hem a s,o!'e­

dade que ¡¡¡S env-alV'e, parecem carpir
sau¿ades e -eveca:r 'hi&tó1lias antigas,

que já ninguém é Caipæz de rucom­

panhar.
Talvez apenas por c,omiseração às

veneráveis s¡¡,gaJS de 'cavaila:ria andante
(c,o.nAÃmta na pág. 4)

que rus crianças de campo estão per­
feitamente em pé de iguældade com

as uia;nça,s da Vi:Ja. Não po.dí.a;m-os
admiti,r, aJss'im, que num possível dia
de ,ohLDva uma; criænça do campo ,foss,e
'SlUfpreepdic'a it,s 10 Ihoras In"lhada

e à enera de mmionete a;té às 5 da

tarde prura- ter pouco antes, sornen te,
•.1111:1. ;1U� 1

Decidirnos que só corneçariarnos as

aul'as quando aJS mínimalS- condições
ele r,entaJbiJida;de do ensin,o pudes'sem
",er mi-nistraJdaJs. Es,trubelecemos, entre­
tanto um númerü mínimo de prdes--

(c1lJ,n,��nua .IM pág. 5)

a todos os antericres. Foi rnægnífica
a presença de públ ico, tanto a, nivel
nsoional como a nível de visitantes,
estrange.ros. Fomos bem sucedidos,
sem dúvida, e tivemos a n-C/5SO fa' ..

(contenna na pág. 2)

GINÁSTICA
DESPORTIVA
EM LOULÉ
Integrado no plano de actividades

para o ano em curse, ,31 -Dclegaçâo
Regionæl da D G. iD., ,l'evou <!J efeito
no passado dia 4 de Fevereiro, no

pruvi,J;hão g.mncdesportivo da: Escola
Secundária; de Loulé, o I Tcmneio do
Carnavad de Ginástica Desportiva, no

(CiO,lz,Aj,¡z,¡ta na pág. 4)
•

Torneio de Xadrez
no Hotel D. Pedro
em Vilamoura
Nos passados d.as 18 'e 19, decor­

reu mo Hotel D. 'Pedro, em Vila­
moura, um tornei-o de xadrez que
cangmçau a: pnes'ença de 80 prur,tici­
pant-es de Portugal) e Es,panha.
!Como lera: dp es-pemr o certame

decorr,eu animadwmente e pr-opo[o(,i-o­
nau momentos de amistoso <:onvívio.

deSita v,ez .Jugar a ,entrevista -concedi­
da pela Dr.' IDÁLIA ,FARINHO.

CUS1'óDIO, que denuo da nos.sa co-

«É tempo de reed i tar
a conhecer esse raro e precioso

cultural

e dar

património
da província alga rvia»

- DISCORRE A DR.!' IDÁLIA FARINHA CUSTóDIO

Na senda promovida pOir es-te jor­
nal, que cons:.ste em divllol-gar op:­
niões: Minentes' a'o, 'vuMü 'e -obra lite­
rária do iDr. Ataíde OI,i'veLra, de um

grupo de per�iQna:¡'ida'des a,llgarvias de
-reputada naveira .intelectual, t,oma

Reunião em Loulé
dos Bombeiros
do Algarve

(VER PÁGINA 5)

I'ectânea
ediçã'c ..

de s,ondagem ocupa a 6.'

(c("nJ¡wl/M
.

¡ia pái" 4)

o povo angolano está «inconfonnado por verificar
que aos antigos patrões se sucederam novos patrões, do­
minadores - a camarilha social-fascista cubanO-5Oviética,
que tudo pilha, tudo rouba e trnmsporta despudoradâmen­
te para os seus países de origem com a benção do MPLA»
- afirma a UNITA, em comunicado. A prœença cubana

«longe de ser benéfica, está a precipitar todos os aconte­

cimentos», conduzindo ao «levantamento de uma ¡nssur­

reição popuJJm).
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P I C O T A Sociedade de -Pel'furacão
.

',>

e Capta�ão de Águas, Limitada,Rescaldo do Carnaval de Loulé
res de capael. mes os só­
cios poderâo fazer à socie­
dade lOIS soprimentos de que
esta venha.a necessitar pera
o desenvotvirnento dos seus

SEORETAFUA ¡NOTARIAL
DE CASC.AIS

(c!C(n:ún1fação da pág. 1) sentação não estava porém diabituada
às «br.incadeiræs» abusivas da água,
que era derrræsiada,
V, Loulé - No �·eSlpei,t.a,nte &08

baíles, como se sæíram no «Pælácio
do Triga»?
I. How - Os baises foram excep­

cionalmente animados -e decorreram
com uma correcção digna de encó­
mios. O único policiamento, centu­

do, que hævia ,lá dentro era consti­
ruido par dois O''Ll 'úrês' membros da
comissão, incluindo o presidente da
Câmara, que até f�çhou_ a _porta to­
das as noites.
Conforme estava programado hou­

ve vár.ios concurses que o público

aceitou e aplaudiu Iindamente e corn

visível sætisíação.
V. Loulé - Quanto às tripulações,

pareceu-nos prestirnosæ a sua cola­
boração. Como a encara em termos
de achega?
J. Floro - !Felizmente f.ai uma

coroa de glória, 'que tem raizes e tra-

dições 'wntig&s na nosso Carnaval. O .

Pam kns de publicação,
reaparecimento das tnipulações a car- que por escritura Qle dezas-
gj de várias famílias> e casais, in- sete de' .Janeíso corrente 1181-
fund iram um 'S'upl,eme;ntatr brilho ao vrada ,�:,e f,o,'h," ','.

'

,

desfile de carros alegóricos. u I as s·e.entla, e

Esperamos .. que para O .. ano.ia co- .Al,J:81�_,� __f:SJIl:has.se:ue:nta e tre-s quotas a estrsnhos depe.ndie
laboração ,des'9as pessoas :se mante¿,ha

- .. -

veiiisú-
-

dó--'¡i vro......ti(j7merô QU:líí---" -dlÕ 00 n seneirnento -:dta socíe­
e seja até mars expressrva em rude- Z'8-U ,die escr.turas díverses dade, à quail é reservado O
sões.

do Pr.rneiro Cartório. desta direito die preferêncíe que
Secretana ,a carqo .da. Dr. a será C;lafe.rido eo outro sócio
NI'ana, das Dores Canudo s,e ela. cele não quiser usar.

Cebaça. fOj, cone'títuída en­

tre SILVESTR,E NiAHTII\JS
e MARIA DAS DORES DI:
SOUSA MARTINS, urne S'Ü­

ciedade cornerciat por quo­
tes de resoon s.abi'l;:idatde I,im ¡­
toada ,s-ob a denominação
«PICOTA - SOCIEDADE DE

PER,FURAÇÃO E CAPTAÇÃO
DE ÁGUAS, LIMITADA»,
que se: 'regull:a pe,I'as oondi­
çôes dios arti,gos se'gu;nt,elS:

vor ,tempo magnífico, que muito nos

æjudou. Aliado a .isso, o público,
como antes frisei, correspondeu da
melhor maneira possível.
V. de Loulé - Ern quanto é que

'se estima na domingo de Carnaval,
que acusou æ maior enchente, o nú­
mero aproximado de pessoas existen­
tes' no recinto do desfile?
I. Floro - Ê difíci,l' precisar, mas

deve ,ter ultræpæssado as- 50 mil pes­
soas'.
V. Loulé: - Qua.s as 'suas- im­

pressões 'sobre o mini-samba brasi­
leiro ?
I. Flore - Na mmha opinião con­

sidero essa atracçâo um arranque
auspicioso que serviu prura dar a udeia
de que essa inovação deve existir in­

regrada no nosso Carnaval. Embora
não seja aquilo que par Ilá se faz
cern grande alarde, acho qUe foi ex­

celeote a participação de Mister Ga­
zol.ina mais os Soens mini-sambistas
e ntrrsistas, -os quais proporcionararn
maior vivacidade e animação' ao nos­

'sü f'eshvæl.
V. :Loulé - E os re5tantes' grupos,

come· os «Sempre-lPwn�os'» 'e a5' «fa'n­
farfa'�» ?

r. ,PI'oro - TO'da; a participação
dos. «Sempr,e - P'wntos» e das «tfæn­
farræsl» ¡foi precj.os'a e c-ontribuírailD
de fc-rma si'gnifica,tiva pam 'O 'bri-­
I hannvsmo do desf i'le.
Há a assinalar uns pequenO's abu­

�as, uns pequenos acidentes, devidcs
a c'e�t{)s pulverizadores de áJgua. NÓ5
prO'ibimetS i'sGO ma's,. inf.elizmente, nã,o
fomos' qua'l1,to a 'es,se peImenar aju­
dado'51.
V. Lou,lé - No ·t-ocant'e à r,epre­

s'entruçã.o de Ayamc.nte, que nos diz?
l. ¡fImo - Sem dúvida que foi

mui,to vai'iOlsæ a sua panticipação, em­
bora tenha chegado um bocadinho
atfa'&&da: na s,egunda·feira. E.staJ repre-

PRIMEIHO ,CARTóRIO

C E R T I F I CO
neqóoios, nos vermos e con­

dições que forem aprovedos
em AJssemb:e:a Geral.

QUINTO: cessãoA

IV Torneio Internacional do Carnava},
da Marina de Vilamoura

SEXTO: A gerência da so­

cieoade. activa e passiva­
mente. pertence so SOCIO

SILVESTRE MARTINS, que
fica dies,dle já nomeado g,e­
rent'e com ckisiptenlsa C;ie cau­

çã'O.
PARAGRAFO

1 - Carlos Oliveira - CO de
ILi,�ooa; 2 - Luís Leah de Faria -

eN <ie iLiCSlboæ; 3 - Mario Lourenço
- GCN de ,Faro; 4 - Francis-co Ca­
saca - SA e 'DafundO'; 5 - Jc'se
lPenafmte e Costa - CN de Lisboa.

CLASSE LA6E'R - 11 concorren­

tes - 15 inscrit.as:
1 - Manuei Chrumpæl,imaud­

CIMAV; 2 - IFrancise.o M. Monteiro
- AN de 'LitSiboa; 3 - ]a,ime Dc.­
mingœ - CN de C&S'CÚS; 4 - Ma­
'ria Henriqueta IReis - CN de Cas­
cais; 5 - Mario Genti'l de Quina -

CN de CalS'ca.;,s.
'CLASSE OPTIMIST - 39 con­

correntes:

1 - Lills Lopez .Fernandez - CA
NE de Sevil,h&; 2 - Luís Galnares
Lamadrid - ON de Sevilha; 3 -

'Bmw} Mærques - CN de Cascais;
4 - Ál'va,rü ,Bwr,reirü Gutierres, -

CANE de Sevi,)¡ha; 5 - Vasco Ruben
DomingctSJ - CN de Casc&:s; 6 -

Pablo l.amadrid RO'driguez - CN de
Sevi,l'ha; 9 - Cesa'r Torne - Panjon;
10 - Manuel Crurd,ero Aabares -

iPal1ljün. 1-1 - Fernando Lama:drid
Rodriguez - CN de Sevilha:; 12 -

Bomja Melgærejo - CN de Se<vi.Jha;
14 - Antáni'Ü Pæig del .campa -

oM Bayona.; 118 - }O'sé Dourada Ama­
relo - Bouza�; 39 - Marta Doura­
do Ama'relO' - Homas.

oBstavam insnitos' 44.
Estrus pre,vas náutica,s despertærarn

mui,to interes.se e tiv,eram larga ass is­
·tênciæ de púb!Jico, ao qual' a Ma'rinha
de -guerræ proporcione,u ag.radáveis
paJS'se:o� a æcompanhar a regata.
A faJJ.ta; de vento prejudiwu rul­

gumrus pmvas, as quæis decarre1'aJm em
um ,tempo verda¿'ei,rrument¡e primave-

cações com cerca de 250 velejadores.
As, rega;tæs d'enotæram boa compe­

hvidade, tendo soido seguidas por nu­

meros'o ,e interess,ædo público.
As c)¡asISlificruções· ofin&is mús des'­

twcadws são æs s,eguintes:
oCLAS\SE 470 - 21 concorrenteS

- 25 llS,Cf,i1tOSI:
1 - IFrancisco Luf:nhw - AN de

Lsboa; 2 - ],oão P'edro Cascais' -

CN de Cas.cais; 3 - }or,ge Vc<zone
- AN de ILisooa.; 4 - Albnso G·
Y.bal'ræ - GMPU '('Bsp,mha); 5 -

Jowqu:m Ramada - CV d,o BarreirO';
17 - Miguel' A. Alvelda - CN de
Sevi:lIha; 20 - Fernando Gonzalo -

CM'PU (Espanha); 2d -- José J.
Serræ Es,rrada - CN de Sevilha.

OLASSE E.UROPE - 8 ccncc,r­

renres -- 12 insel1itD'S:

PHIMEIRO:
N'a '81u'sênco:a OJU impedimen.to
db ,referido· gle,re,nt,e, exerce­

rá a 9'erência a SÓO:'8 'Mmia
das Dureis dio Sous,a, Martins.

PAR.Á,GRAFO SEGUf\JDO:P1RIMEIRO: A ,sociedade
adopta a denominação de
«PJCOTA SOCIED.ADE
DE PERFURAÇÃO E CAPTA­
çÃO DE ÁGUAS, LIMITA­
DA», tem a 'su,a sede no

lug'ar ,dio Poço ,de BOlliqu.ei­
I'ne, f,re-guesia de ,s.oEquei­
me, conce�¡ho de l.:o:ulé, po­
dendo ,abrú fi.Ji.a: So onde ,e

qu.ando os inteire,s,ses da so­

ciedade 00 exigli'r'em, ,e dura­
rá por toempo, ã.,ndete'rmina­
do a oontar de hü1e.

A s'Üc:Íedlac)a fica com '8 fe­
Gu'dade de oonst:tuir man­

da:tári:os nos 1:e:rm:ós ,do ar­

tigo '¿¡uzentols cinquenta ie

seis do Có�l:g.Q Comercial.
PARAGRAFO TERCEIRO:

Aos ge:reontes é proibido üb,ri­
g'ar a s.Qc:.edade 18m 'acto,s e

contratols e documentos €S­

tranh,os aos ne.góci'os s,odaás,
tais com,o !Ie'trals ,de f'avo¡r,
.avale's, fianças, 'abona.çôes e

outros s-eme,:h,ante,s.

�-------------------------

wesiaflex (PORTUGAL)
SÉTIMO: Qua,ndo ,a ,lei nE'o

,exi,gLr outr'a:s fo.rma': i Gla¿ia,S',
ais ,re'uon:,ôes da A,ss,embtl,e,i.J
Gepal se,rã.o oonvocada.s por
cartas '�eg'istadlals, dirigidas
aos sóo:/Ü's 'com, pel'Ü menos,
orito .dialS de ·a:nte'oed}ncia.
Está 'Conf.orme 'ao respecti­

vo o,nigin.all .

SEGUNDO: O 'Objecto. da
soü:,eQla-de é a 'activida,de de
p,ernu r'açã'O artesiana, capt'a­
ção 'e canaláz,ação de águas,
montag'em de condutas, de­
pósitols e piso:nas, cons,tru­

ção de bobeas e vigotas ,de
dmento e, de outras estru­

tura.s para a c:o'nlslt.rução c;­
viol, podenC;IJ vir ,a dedicaT-se
a qu:allquer out,ro" ramo d'e
comércio 'Ou ':,ndiústria em

FÁBRICA DE TUBOS FLEXÍVEIS - S.A.R.L.

Estrada Nacional, 247-5, ao Km 8,2 - Telef. 241 01 00

Várzea de Manique - CASCAIS

Comunica aos seus Ex.m!!. Clientes que entrou em

Gasca,is, a'os vinte de Ja­
nejr,o de: mil novecentos ,se­

tent,a 18' OlitO.

funcionamento a sUla Delegação no Algarve a. cargo do sr.

rilo.
q:ue .os sócios aGorderr,
s:e-ja permitido po'r :'e:.

8

Manuel Filipe Laginba A A,judla-nte da Seo�etari,3,

Líd�a Mar�al de Blrim

Lopes Monho

TERCEIRO: O capüal SJ­

cia:1 é die CEM MIL ESCU­
DOS, está integ'ralmente rea­

lizado oe subsorito em dinhei­
ro, já ,entnaC:!Q. na caixa da
s¡ocieôa.de, e oo,rmspo.nde à
soma de duas quot'as de
dnquenta m:II' ,e,scuaos, per­
vencendb uma a Gada sóc.io.

Bento & Lampreia,
Lda.Av. José da Costa Mealha - LOULÉ

Trespassa-seCernEco, par,a 'ef.eit'O<s ,de

public:açã,o, que por escritu­
ra de '5 dio oo'rrente mês, la­
vrada al fis. 78 do meu 'res­

pect:,vo> livro ale ,notas n.O A­

-106, 'O sócio da, sociedade
come'reial por q uot'as ,de res­

ponsahi,lii,da-de limivada em

ep,rg'�afl8, oom sede n,a po­
v.oação e freguelsl;a aie· Quar-

.

tetra, oOonoeJho de Loulé, J'o­
sé Lampreia Carvalho, oedeu
a qu'Üta q:ue tinha n'aquela so­
dédade 'a Ana Mariial Rooha
Alambre Bento,' renunciou à

ge,rênci<a ,e autorizou que o

seu 'ape,lido co'nt.inu8,sse a

fazer pane da firma sodall.

V.a,i 'conforme o original .'

Cerâmica do Bal'lavento, SARLCOZBAR Ga.fé Zé Viegas em Loulé.
Infürm.a no própr,ilO 100801.

Sede p'rov.isõria - Rlua Marecha,l Gomes da Co,s,t.a, In.O 1,21 .r/c.
�O:U LÊ

QUARTO: Não sã10 eXlgl­
veis pr'e'staçõ'es suplementa- (2-1 )

GERALASSEMBLEIA

ENCARREGADOConvoco a Assembleia Geral desta Sociedade para
reunir no dia 21 de Março de 1978, pelas 21 hótas� na

Rua Marechal Gomes da Costa, n.!! 121 r/c em Loulé,
com a seguinte ordem de trabalhos:

a) Discutir e votar o Relatório e Contas do Conselho
de Administração relativos ao exerckio findo em

31 de Dezembro de 1977, bem corno o respectivo
parecer do Conselho Fiscal.

b) Discutir ,e votar sobre qualquer assunto_ de. interes­
se para á Sociedade.

DE CONSTRUCÃO CIVIL
.;

ADMITE EMPRESA DE MÉDIA DIMENSÃO
DO ALGARVE.

RESPOSTA AO APARTADO N.!! 1 - QUAR­
TEIRA, C O N T E N D O A REFER�NCIA BAS
PRINCIPAIS OBRAS QUE DIRIGIU NOS úLTI­
MOS 5 ANOS E CONDIÇõES PRETENDIDAS.'

Secretar:l8I Notarial die Fa­

ro, 10 de Novembro Ge'19.77.
Loulé, 14 de Fevereiro de 1978.

O Notário do 2.° Ga.rtóri,o,
o Presidente do Conselho Fiscal ....

Júlio Cristóvão Mealha
.
a)-. J'ao.uálr:il(),Sever�aoo

Danie'l dos Reis--�----_.-...�-----------'
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QUARTEJRA E O TRÂNSITO
Sinalizar 'em termos de código da

estrade al zona de Vularnoura, era in­
dispensável.
Sinalizar bem teria sido ,D ideal.
Colocar um sinal, de velocidade

máxima 60 km junto à Escola de

Quarte-ra é inccncebivel.
Não sinaliaar oonven ientemente a

zona onde ,rêm acontecido mais aci­
dentes, dentro de Vilamoura foi des­
cuido ou esquecimento, Esse local co­

mo todossabem fim dentro da Aldeia
do Mar na bifurcação que dá acesso
à estrada para al Marina de Vila­
moura e o arruamen te para as tra­
seiras do Casino. (Será que a Lusotur
vai cuidar daqueles arbustcs que ,ti­
rærn qualquer visibil idade a quem
se d inige para rus traseiras do Casi­

no?).
IBstaJrá .a LUw'tUI a pensar 'Usar os

&elUS seDvi,ç-09 oompetentes pa,ra pro­
,ceder a unu Teestruturacão da sina­
lização ,indicativa dos diverse;; 'em­

pr'eendimentÜls implantaldos no seu in­
te1iüc�r ?

Gam um pOUGO d'e imaginaçã'Ü e

slem p.rejudicar a pai,salgfS1tiCaJ lOCali esta
sinaJI,ização indicativa (informabi-va)
poderia ter car'aJCterísÜcas to'ta,lmente
diferentes drus' aotuaÍis COIDO po,r ,exem­

pl'Ü œ semel,hane àquela: usada nas

auto ,e�tf3Jdals (Ié apenas um exem­

plo).

LOULÉ

t
FRANCISCO F.ARRAJOTA

BARROS

AGRADECIMENTO
Sua f,amí.!ia na impO's:sibi­

fda,c]a die o faze'r pessoal­
meonte po r C;\als GOonhecimen -

to de, :moradas, Vie,m po r
este m80i'Ü agll1ade-c:e:r 'a to,da,s
aiS, pessoaiS, que em �entida
ma.nife¡stação die p'es�r, se

di'gnar,am 'aloom pla.n ha'r o 's,e:u

S1J:udo'SD extintü à su'g. lílti
'ma morada, O'U de qualquer
'outl10 mod.) ma,n:f.estaram o

seu pe,Ear.

QUAR"j';EIHA

t
JOAQUIM GUERREIRO

ME-NOlES
le

MARIA VIIEIHA �ONTES
MENDE,S

AGRADECIMENTO
S.eus fi:hos, ,e rest,ante fa­

mília, de:s,ejoando evi.t,ar qu,a,l­
qu,e:r faha invol'Untári'a P.:H
Idesconhecimento de mona­

d�:s ,e illegibi,lic:Ja.de die aSlsin,a­
tUirats de tJodas 'as peSls'Oas
que, de qu.alquer forma,
campaortill h81ram cila s U¡fJ' dOlr,
v,em tornar ,públioo o se,u

maj,s pe:nhlÜlrado ag:r,ade'C:­
menta a todlo,s .aquieil'es que
'0:5 'acompanharam à 'sua CIi­
t:,ma mo.rada..
---�-�-�------

Trespassa-se
Galsa �comerdlal bem !loca­

lizada., na cio]a,dle' de F,am.
T<r:a,tar p,ell'Ü T'el'ef. 25958 -

FARO.
(3-1 )

Porque ,s,e fale nisto? Uma das ra­

zões é porque temos encontrado ve­

zes sem fim gente perdida procuran­
do este >CoU aquele hotel este ou

aquele empreendimento, principal­
mente estrangeiros que acabados de
chegar ao nosso aeroporto utilizam a

«rent a car» e nã-o 6Ó estrangeiros.
Outra? Não será o turismo também
imaginação?
O Verão aproxima-se a passos Jar­

gee. Não será al tura, de se pensar
no trânsito de acesso a Quærteira a

'tempo e horas? O ano passado U610fll­

�&e como al.teonatrva 'e muito bem,
ao wiæ que vai. da escola p.rimária æté
ao dargo da l101ta. Este ano à falta
de melhor será a mesma a:loterna:Üva

Associacão dos

do Concelho
SECRETAR,IA :I\IOTAJRIAl

DE lOUL:É

2.° Oa'rtório

Niotário,: Uoenoi1alda, Maria
Odí!]ia S.¡mão Oava:co

e, Dluane, ehag!aJs

Ce'rtifklO', q¡ue por escritu­
�a de 16 .de Malrço ¿lo ano

f,ndlo, I:a:vr:ada de fis. 9 a 13,
v,o, C;lo Mvro n.O .8-45, de no­

tas pa'na escrituw,as divoe,psas,
delste Crairtónio, fo'i c.Q,nstituí­
dó uma ass'Oc:la.ção die fim
i,deal, ole:nominada «A'sls'Üc:iia­
ção dos Ag-rioU'ltores do Con­
üe,lho de Lou'é», com s,ede
em L:ou'lé, pmv,i,sori,ameme
nia Tr'alVleSSlâ da Gra.ça, tJam­

bém :em L'oulé, que ,aUlr.ará
p':>r tiempo Indeterminado, e

tem p'or fim a :rep,re,slent.ação
no âmbi tIO c:once,I'h:o dOIs in -

tere'SSIe-s da: lag'rkulltura ,e a

Is¡ah�a.g ua,r¿Ia Ide¡slslels ¡i n t'e nes­

ses pe'la .aC'ção conjugada·
do's .ag,r:c'UlI,t'o res, nomeada­
mente no ,aspeocto cuiltural e

técnico dos lalgldoul'1:orels,
¿Ie,s,en v,o,1 ve n dio en tore os s,eus

t

JOSÉ DIONíSIO MARQUES

AGRADECIMENTO
Su,a e's.po,s'a, f:i,lhos, i,rmãs

e r8'stlant,e famíHa. ag:ra'¿¡ec:em
'3 to daIS .a,s pe ssüals qu,e de

qualque:r to r,ma com partiiha­
ram dia 'SUIal dor, vêm tomar

púb,li.co o s'eu ma:,s penho­
rado ag1racJedm80nto .g. tOldos
,aquel'es que o acompanha­
ram à sua. última morada,
numa denrade'iTa exprelssão
de p8'Slar qu,e Cla,I'OIu fundo
'nos nOos:sios, c:or,açôes.

,
Para toabs 'o penho'r da

nossa 'g,ratidão.

poeta em prática só que no estado
em que aquela via se encontra devi­
do ao rigoroso Inverno a oirculação
neste memento nito! é possíve' sendo
necessário a sua reparação a tempe
e hams . O mesmo Se aplica, para a

via util.izadæ a nascente ou Seja a que
parte junta do Hotel Quarteira Sol
Se ljga à estrada Quarte; rs-Quatro
Estradas,

Podeníamcs perguntar quando 0'5

serviços ccrnpetente exigem dos s-e­

nbor es a repæração dos buracos na

via principal feitos para as diversas
Iigações, pode ser que não seja pre­
ciso. O que aoham?

Mmlo/MI BoJa Espadinba

Agricultores
de Loulé

oÔ1s,s!oci'adols 'o estímuho rpe:l:o
H'ab:allho, visan do lalsislim a

p!fogreJS:siv:al elspec:,aHz'açãlo
da ag,ric¡ulltur,a reg'ionall de
aoordo Clam ap'ti,¿lõ'e,s dos SiQ-

1'080 e inf.IU'E3<ncLas oIimátioals
numa. óptiGa de '31ument!o cl!Jin­

sideoráv8l1, da produção æg:i:o­
naI, ten-ob als'sim, em ,alten­

çã,Q. ais Clarlalct'elrfsrti,aas dialS
sociedades Hvres, :em qu'e 'a

eapa:cidade ,inall vi dlu,ail e 'O in­
t8'�eIS'SH oo,lsotiVio IS:8' oonj'u­
gla:m, fo rlnla 'Clo,rre c:'ba e jusitla
de se oons:egui:r 10 bem 00-

mum, sendo 81 -a.dm:,sis:ã:o 'e

s a.Í'ola ,diOIS 'Soeus 31s¡slociac:lOs
da aompetênc.ila dia dli,recção,
'8 'O q uant:t'81tlvo da q U'O t,a

me,n s:811 :a 8'sí1:abe,lreCle!r pell'a
ASlsembleila IGe'na'¡.

Está co,i1�OIrme.

SeGret:awi,a Notariall Ide Lou­

!é, 9 de Oezlembro de' 1977.

O 2.° Aj:udiante,
FI€ir:m�nda Fantles S'antlanlCl

LOUL'É

líDIA GUERHEIRO
DE SOUSA

AGRADECIMENTO
Sua famí:ia, al:lndla S'Db a

in.flu'ênda diD' Idu,ro g:ollpe que
'Sofreu com a pe:rd'a ine'spe­
rada db 'seu ente qu'e'rido,
vem ,a públiCio mani.f.elstalr o

se'u ag,radlecimento a, tlodos

q UlantlOs, no te'rríve-I transe

por que p:aslsIQou, p'�ocura.ra:m
tra'zer 'O Is'eu conforto, de­
monstnaüvo de re,al amiza óe
e ¿Ia espí'rito c'ristão,
Igua.lmente agradece a to­

das as peiSiSIÜ'as que tioveram
a bo n dia die- de aoompan har à
sua última morada ,a saudD­
s,a extinta, numl3' demonslt�a­
ção die amizaóe qu.e nã'O po­
de esq ueC'8r,

FALECIMENTOS

Faleceu neo Hospital de Loulé, ne

passado dia 31 de janeiro, o sr.

Francisce IFarræj-ota Barros, que cen­

tava 8'2 anes de idade.
O saudoso extinto era pai da sr."

iD· Maria Bárbara Barros Farrajota,
viúva d,o r. Filipe Correia Pencan­
nha ,e da 6,r,

a iO. Maria José Ramos

Farrajcta, casada corn o sr. Jasé de
Sousa Hílãr¡o.
-IFall'eceu em casa de sua residên­

ciaern Loulé, no dia 11 de Fevereiro
'Ü ser. Manuel António 'Pinguinha, que
contava 79 anos de idade.

O saudoso extinto era pai da sr.
a

D, Maria da Glória Pinguinha, casa­

da corn o sr. António Rodr igues, Ma­
nuel das Santos Pinguinha, rasado
com a sr." D. Odere da Conceição,
Armændeo dos Santos Pinguirrha, ca­

sado mm a �r." iD. Lídia dos San­
tos Granja e Daniel diSls Santos Pin­

gu,inha, Deixou 9 netos e 2 bisne­
,tos.
- Falileceu em cas'a de -s,na 'r'esi,dên­

cia em Sallrirr, no paê'sado dia 22 de

Janeiro, 'o �r. :Manuel d,e S.ausa Pi­

res, procprietário, que contava 85 anÜlS

de ,idade.

O saudoso extinto era pai da sr.
u

D, Maria da Conceição Pires Teixei­
ra, casada com o nosso prezado ami­
go e assinante sr. Sebastião de Sousa
Teixeira, residente nos :E. U. A. e do
s'r. José de Sousa Pires, Pælmeiros e

era avô do sr. josé Manuel Pires

Teixeira, 'estudante de medicina e da
sr." D. Isabel Maria Teixeira Colaço.

Às familias enlutadas apresen ta­
mos sentidas ocndclências.

NASCIMENTOS

No Hospital Oeste (Austrália ) te­

ve o seu hom �,U0eS'&O no passado
dia 26 de Janei'roCl dando à luz urna

criança do sexo mascul ino ,æ M· D.
Maria dæ G1Óori3J Silva Leæl Rocheta,
casada oom o sr. Agostinho Cavaco
Rccheta.

Sã'{)\ ,alVÓ-S maternOiS' a :SIr." iD. Maria
Gelltfoudes Cavaco Rcaheta e o s;r.
Manuell Gonç3Jlves Rocheta 'e avós pa­
ternos a 6,r." D. Maria Silva Gonçall·­
v,es e 'o' M, FmncisGO Cor.æia :Leal.

Ao recém nalscido' fcü dado o nO'me

de L'u,h F¡'¡'¡pe Leal Rochetal.

AO'� f'el,izes pai� e avÓ's' ender,eça­
mOIS parabéuS'.

GRANDE PENALIUADE
GERA BUR.BURINHO E J\IGRESSÕES

Sor. Director:
\

'Puhijiwu o ,jornal qu,e V. Ex." di­
úge, umæ I,ocal oob o títul,OI· Rcima,
Di'an'scrito (n," 65!8 de 19-1-7'8), :1'0-
cal 'es,sa 'cujo ,contendo não ceon,es,­

ponde inteiramente à verdade. Assim

oS'endo, a Direcção do Quarteirense
vê-,s'e na -obni:gação de vi,r recti.f icar
um" a'fiTmaçãü ccntida n'Ü' texto pu­
bliclIJdo, ,respeitante à aludida «inva­
são do campcJj» por ald eptos do n os's'O

Clube.
A Veoz de Loulé, referindo-,se a um

«penal,ti)} mar,cadoo can tra 'o Quartei·­
rense, afirma: «A penalidade, pe:ios,
vistos, eXall'r,ou O'S ân imOos' dOIs IIJdep­
tos mai,s acal,corœdos' do Quarteirense,
qu,e apÓ& 'o ,toque da apito invadiu
'0 camp:;¡ ,e a,grediu o á,Dbitro».

«'Pdas Vi'stClSI)}, 00 .redactor da 'lo­
Cali, 's'Ó «'vim> peloo «di�-:s'e, diz-,se» e

não, como ,lhe ccmpetia, com 'ÜS seus

próprios ,e¡1hc�,. Na verdade, poder­
-'se-á descu Iopar aoo .redactm '0 nã'Jo

cumprimenta das reg.ra,s gramaticais
(<<doo adept'os". que.,. invad�tt»),
malS já nã,o s'erá d,e tolerar que in­
vente lhlTl'æ invalsão do campo, por
maim que s,eja a hberdade de expres-
sãoO.,.

.

Nos termo's da ccmunicada da 'F,
p. F., 'O QUalrteirens'e foi, ŒS'tigado,
aliás du,raomente, «pc,r comportamento
inec,necto do prúbli,co" com acumu­

la,çiL> e causaJndo l'esã'Ü Hsica ao ár­
bilw».

Vê-Se portanto que a Voz de L'Üulé
só «acertou» na agressãeo aO' árbitro,
infel izmente exemtalda pcú um indi­
víduo exalltado, depoirS de of,indo D

jogo e qua,ndo o á,pbitlD se encami­
nhava para oCIS balneários" É pais in­
teiræmeJlte falsa al afirmaçã,o de que
rhouve invals,ãí:Ji doO ,campo no decor­
'ver da joga Quarotei:rens'e-S'erpa.

Face ao acima 'exposto, \l'r, iDirec­
tCor, lamentæmos que «A V:c,z de ,lou­

¡,é, que Se æfi.rma um j.e.rllall' respon­
sável, dê à estampa 'llma notícia ba­
seada apenrus «pella que nos f.oi da·
do :ouvir)}, qUalndo tem o dever de
informar cürrectæment,e os s'euS' lei­
tores,.

Estamos porém de aCDrdo, ·e para
termina:r, que nada: juMi:fica determi­
nacb9 acontecimentos que se r,egi.s­
talm, cCom hequê,ncia, nos campos de.s­
pODti,Vlc,s nacionais, alcontecimenteoS
,es,tes «que ,em nadal pres,ti,giam o des,­
POl'tü)}, Qllanto a es,te ponte, e con­

træriamente ao que fa2J «A Voz de Lcu-

Vende-se carro

Au'stin, a glasóle.o, em bom
:est'ado.

Tr:a'ba Vilrgíllio Marum CÜ's­

toa - R. 'Gonça!o V:e,lho -

�e.lef. 65122 - QUARTEIRA.

(2-1 )

'lé, nem 'sequer p.recisam()s de uti,li,­
zar qu�isqu6r reticências"

!Pel'a Direcção do Quart'eirens'e
O Pr,eslidente,

(aSlnitl1�t,¡II'tt ilegível)

N. ,R, - Sãü di,scutrveis as razões
apres'entaJdos pela Direcçãe, do Quar­
�e¡,ren,:e acerca do que·.se pa'soSlcu no

If¡�tádioO da Campina, rna,s «A V,c,z de
Loulé»· es,tá particularmente interes'sa­
da em enaltecer a :ful'gumnte ,ca,rreira
do melho.r Clube do n:c.s<so wncel,ho
e não deyeja aprofundar quezílias qUe
convém esquecer.
Quem redigiu a notícia a,cei,tüu (Co­

mo 'vál idal al i.nformaoçãü que lhe foi
pres1tadru pelf pesisoa respei,távelo ,e næo
teve qu.alquer prapós'ito deliberadO' de
levruntar pr-oblemaJS' ao Quartei,rense,
.o que ,sinceræmente .lamentamos' é

que ,sóü:,s do QUaJrteirense pr.ejudi­
quem a 'seu Clube 'ern momentc�' de
exaltação clruhi'Sita, cujas repercus'sões
<sãD s.empre desagradávei�,.

,Bem 'gostaríamoo de enaMecer '0

,exccel'ente C'ompo,r,talmenVD' do Qurur­
'teirens'e alO ],ongo del campeonato,
arra'vés do réatc$ ,que OJe'S f06.s'em
enviados, mas i.nfelizmen:te ainda nã'Ü
coOO1sieguimciS ·enco,nl1'alr (apesar das
tental!Í-vas ,já fei,trus') aol¡guém em Quar­
leira que tiv,esse ,tempo Ii'vre palra
nos pres'tar esda,recimentos a'cerca diCS
jc'gos diputadas pdo Quarteirens,e e

também da Is'ua activi,dade em 'Üutráls
medal idaldes despor,tivas.

Oxalá i,s\l'o persa acontecer logo que
caia no esquecimento este pequeno
precaJ,ç.o.

LOUI.JÉ

MARIA DAS .oORES

FARRAJOTA' FlERN,AN,o.ES

AGRADECIMENTO
Sua f,amíllii,a, a fim de evi­

ta.r qualquer talit,a invo,luntá­
r:.a, po'r d1esao,nheciment.o
de mo rada.s, das pe'S'SI(}ô s q LI e,
de, qu'a,lque'r forma, oompa'r­
ül'ha r.a m dia. ¡SlUa, dor, v,em

toma.r públioo 'O seu ma,is
p08nho,rg,C;fo ag,radieoi,mento a

'bOldo,s 'aquelle's que e aoolm­

pia.nhlamm ,à sua última mlO­

Iradla.
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Q connecer esse roro e preCIOSO

património cultura1
da província algarvia»

(i1CV��i9Z.1(a:Ç�O cla pág. 1)

Merece-nos pois ,toda a deferência
o depoimento com que obsequiou o

nosso empenho e condescendeu em

ilustrar as páginas deste jórnal.

NOTA AUTOBJOGRÁIFKA

Idãlis Faninho Custódio nasceu em

Agosto d e 1'9318, em Loulé. Fez a

l ." classe primária; ern Loulé e OS

outros estudos primá.rios 11000 conce­

Ilho de Silves. Por motivos de vária
ardem (explicitá-los seria alongar de
mais 'este texto ), não prosseguiu os

seus estudos. Fez um cunso prático
técnico para pr,o£.e�sara de mrte, cos­

tma e bordades. Aos' 21 an>Js reto­

mou üs estud'D'S académ:c06, fazendo
o cu,rso ,Licea,1, em Faro. F,equent'�u
a Faculdade de -Letras de Lisboa,
pl'1meil10 c·omo a,!>tlOa intema, depoi.g
ocmo valll'ntá.ria, dancb aula's na Es­
mIa Indll'sltrial e Comel1c:al de Se·
túbæl.

Acrubou o .s,eu c:.us'o como traba­
lhade.¡-a.-es,tudante, aleccionar na Es­
.cola Œ'r,epalratóriru de 'Far-o. É Lc-en­
cia,da em iFi:I'olo-gia Românica. Actual­
mente pr-afess.olDa efectiva do 2.° gru­
po da Escol,a Prepruratór,ia de I;0tIlé.
em cemi,ssã'Ü1 de serv:ço como PI'O­
feOlso,ra·elr:,entad,ora de B.9tág:>:}, da 2.°

grupo dc, Ensina Bá&ico, dis,cipiina
de 'Português, na Escola 'Preparatória
de D. AfGnslo -III, em Fam. Colabo­
rou em inquérdo de ,s,ac'dogia da

Literatura, tem-se interes,s,ado e acorn·

panhado æwl¡ha, de teXt>c�5 de trans­
InjtSlsilo GiraI, popul'a'f na z'''na de in­
fl,uência da sua terra na·ta'i.

O' t�to do questi-onário que the
foi pres'ente (\�nt'ém as, seguintes in­

,intennc-gações:
1 - Qua:! a sua opiniã'o s,obr,e a

pers'ena;lidad,e e a abra literária do
Dr. Ataíde O'livei,ra?

GINÁSTICA DESPOR.UVA

EM LOULÉ
(M,I�pin1tação cla pág. 1)

qual' tomaram pærre cerca de 100
cr,iançæs doo núde-os ·afins de Vila

Real, Truvira, Cruvacos, Ol,bão, Fa­

ro, P.ort>imk" Silv,es e Tunes,.

As C3ilegolrias admitidæs no certa­

me fiÜlfam rus s-eguintes: Ba111'bis (mas·
mhnos fi femininos de 8 e 9 anos);
In;fant',<¡' (masculinos de 10 a 12 anos

e ,femininos de 10 e 11 ano-s); Ini­
ciædo� (masGul.inc,s de 13 e 14 anc,s

e fem'ininas ·de 1.2 anos); ·e Juvenis
(feminines de 13 æ 15 anos).

Discorre a Dra. Idália Farinha Custódio

2 - Quais são as s-uas obras mais
representativas?

3 - Acha que, dada a raridade
das, suas abrasi seria aconselhável, ern

proveito da cultura portuguesa, a

reedição das obras do II)r. Ataíde
Oliveira?

4 - A providenciar-se essa edi­
ção, seria væntajoso .inserir-se, pa­
ralelamente, uma ænHis,e crítica?

RESPOSTAiS :

1 - Francisco Xavier d'Arhaíde
Oliveira foi um insigne algærvio, ex­

trernarnente culto, investjgador ,e

apaixonado d,) patr imón.io cultural
da \Slua provínc.a. Escreveu moncgra­
fiæs e ""ã>::! d,e grande relevância {(Ccn­
tos Infanti.s,». �(A,s Müul'as Encan�a­
drus», «Cont¿s Tradici'onais do Al­

garve», CJbras que vev,elam, também,
c- forte des'ej-o ·ern dar vida e pre­
s'ervar o f'()ldore ,da ter,ra rulgar-v,ia
que o Dr. Athaíde O'liv,eira ta'nto

amruva - a lit'eratu,ra tradici'c,nal, de
incal,culá'vel 'va.l'or, ha,via de s,obrevi­
ver·

2 e 3 - Tod.a a sua obra é de
um eS'tt,dioso e merec·e reconheci­
men�J' É rempo de ,reeditar e dar a

conhecer, ru ,tod,o .Q público, esse raro

e precioso patrirnón io cul tural da pro­
víncia algarv¡a. Recordando, palavras
do Dr. Aehaíde Ohivei ræ «Não está
bern ao alga,rvi,o que preza e ama a

sua província as,si tir de braços, cru­

zados ac- desmoronamento das nossas

tradições orais... », varnos, nós, dei­
xar morrer o amor ,e o ,t.rabal!ho gi­
gantesoo de Athaíde Oliveira? Que
a reedição das suas obras, seja c mais
autêntico agrædecimenso de todos os

algarviœ.
Havendo dificuldades para uma

reedição ,gkhaJl de teda a obra de
Arhaíde Oliveira, ser.a de dar, no

meu en ten d,er, priorida,de de publ,ica­
çã,o às -obra;s de maior poslSibilidade
de difusão: «Contos lrrfant'.s», «Con-
1>ê6 Tradici'Gnais do Algrurve)}, «As
Moura\'l 'Encanta,da,s», «Romancei,ro
e Ca,nci-oneiro do AI'garve», -obms que
terã!o, par certo, ·uma g.rande a,cei.ta­

çãlO pdo 'seu ,teor cultura,l, 'e fo'rça de
comunicabilidad.e.

4 - Uma aná,¡¡'s·e critica virá a

pDopó�ito feita pe,r especialilSta's ha­
bililtaJdos a ,julga'r da valor da obra
do !Dr. Athaíde O'live;ra,

NÃO' É P;ROIBITIVO

PENSAiR

NO, {DIREITO À FELICID,ADE�
(C1(}¡I�j,1Z1i'aç¿¡'o da pág. 1)

e ma'rginados, mui,tas das vezes, pelo
despAismo dc,s poderes ·irrstituídoo3.
Isto, realmente, é que é condená­

vel, poi,s bem ,s'e sa;be que a gra'vi­
dade de um pr-cblema cósmico s'e de­

ve, pr,ed'ominantemente, a propós:,tos
expres's'amente concebidos. Uma. bar­
reira 'obs,tfolúócni,sta, del iberadamente
orque&tracla, impede a pro,J'ifera,ç-ão
par t�da a -orbe dos «di'reftoos huma·
nc-s'»·

Sucede daqui que a,o pretendermc.s
alfl.a::ar '0 «diæito ,à :f'elicidade» não

podemos deixar de rem;,&s-a e de tro­

peça-r n'J,9 «di'reitos ,humanes» dc's
quais, æquele (<<di'rei,to à felicidade»)
é o s'eu prolongrument-o e rema,te,

Será, contudo - é tempo de in­

da'ga:r - .ina:tingível '0 «direito à fe·
'¡:cida,de»? Nã-o 's'erá antes, cultivar
uma u!oJpia e perseguir um mito se­

dutür. mas inealizá'V'el?
O's' dados da ques,tão estão pos'tQ.s

em termos cGnvenci·e'nruis·, gue des­
vaneceram ü obs,curanti.slTIoJ da queso
tão.

IPara al'ém, no caso particular que
nos toca, a nós' p01'tugues'es, da ca­

pa,cidade intel'eotiva e material de neos

prc.me'v,erm0s, o «di,reito» à fel icida-

MEDIDOR
ORCAMENTISTA

.;

ADMITE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CI­
VIL DE MÉDIA DIMENSÃO COM SEDE E

OBRAS 'NO ALGARVE.

R-ESPOSTA AO APARTADO N.Q 1 - QUAR­
TEIRA, CONTENDO O CURRICULUM VITAE E

CONDIÇõES PRETENDIDAS.

de», qUe tran-seende actualmente em

muito as poosi:bil,idades de slati-sfação
do Estædo, fundamenta-,se na tripær­
tida wrrjulgaçá,:, eI'e direitos, sim, mas

ta'mbém de potencial,idades a des·en­
v·Jlver por todos: económica"', s-ocia·is

e cttl turais.

Será ·estul,to da nossoa parte ped r,

exigir O' «direit,�, à fel icidade», s'e

antes nã-o s>oub-ermos criar as condi­

ções wn'V·enientô;' à sua implanta­
ção.

Fora: des,te quadr-c é que, por mais
vol,ta:s 'que 's'e dê .não: poderemo's' 6al-r
da media,n:a do pensamento, wnd'i­
nædo pelas ,s'eguelas 00 snbdes'envol­
vimento e abandonar, po,r intranspo­
nível, metas qu� n-os acenam de

Iionge.

¡. C. V i,egas

Gatuno
;:,j�'" ,_"

surpreendido
com a lllão
em bolso alheio

O' caso deu-'&e em 5 paslS-adü, quan­
d'J s·e ver;fi,cou o enorme æjuntamen­
tu de pessoas, à entrada da COifso ·em

Loulé.

Um indivídlLO, de nome Fernando
José da Si,¡'va Carvillho, de 50 an�",
casadü, eSltivador, actu3llmente desem­

pregado, natu'ral de 'Lisboa, .f.oi ",m­

preendido pelo sr. Joaquim Fernan­
do Viegas Dirus, b-ombeiro da alero­

por.ta de IFæw, COffi a mão no bolso
de9te.
Ante o ines.pedado da ocas,ião o

.sr. V,iegas Dirus, que no dita bol:S.O
tranSipor,tava a quruntia de 8 mil es­

cudos, dilss'e: - «O' s,enlK,r tem a sua

mão no meu bo,ls'o». Ao que o in­

terpelado repondeu: - «'F,oi s·em que­
rer, deS'C,ul·pe-me».
O sr· Viegas Dia:s é que não es­

teve pelos aj ust,es, ægarr-ou o pr-eten­
so ratoneiro e en,tregou-o às autori­
dades locais.

23-2-191S

MOINHOS DE VENTO ••.

E NOVAS FONTES DE ENERGIA
os vaticiníos, teremos deste mod-o, o

ressuogirnento ,( emboræ de forma e

ooncepção difenentes ) des antigos' e

enjeitadcs moinhos de vente ..

E entre 11JÓS, porém, é assinalável
e perdurável. o seu fascínio. Com
efeito, de quando em vez, depara-se­
-nas urna cutra feto æ atestar que
a reconserução de um provecta moi­
nho, veio por unperanvos estéticos
ocupar üs ,primeiros planos de uma

paisagem.
J. C. V iegtAf

", f r

I. ,. :,�. _.: ¡I', .. '�, �r �

• ">

Al'-:O DO R'reLóGIO
lOULÉ

t
AGRADECIMENTO
SU:2), f.amíiH'a, -a fim C;Ie 'ev;�

t'ar qUlallquer falta involuntá­
(,a, por dielsconhe-cime:nto de
mra-rad3's dias .pe:sls'Ü>as qUle,
de qualquer t.o·r'ma, oOlmp-a,r­
ti hm:am da sua cbr, v,em

tD,rn3:r pú btHüo 01 !S,eu mais
penho'fado 'a'g�adeci.m:e:n t'O 'a

quannas Ise inte'r'es'sar'am pe-
1'0 ,e'st;2)dl:l, de s'éiúdte (.1.) sau­

cb�o e'xt:nto diu,nante a do-en­
ç,a que- -o v,itimou 'e bem 'a's­

sim a t()c)Js 'ôqu:e,les que 'o

acomp'anhamm à su.a últ:ma
morlada.

( '1(}¡I�Ai1Z11I!t1Çã,o cla pág. 1 )
e med ieval, s e libes' pcssa assoe iar o

Cavæleiro da: Triste Figura, o angu­
loso 'D. Quixote, e a sua montada.
o Rocinante, a investir, de 'lança em

riste, com grotesca audácia, contra ...

as "eta's de urn moinho de vento. E,
par idêntica associação de ideias
quantos poemas se poderiam enume­

rar da æutoriæ de bardes populares que
se não conf inarani a mag-car na Silla

permanente industriosidade.
'Mas afinal, ante a: ameaça actual

de que a, energia proven.iente d,:) pe·
tróleo, além de comprometida pelo
agravamento dos preços atingirá den­
teo de all-guns anos Ui exaustãc, au­

torizarno-nos a pensar que os velbos
moinhos de ·1NNz.10 J�lZda 11;;" marre-

�·am ...

Quem, ef ectivarnen te, haveria de

supôr, contemplandc os milagres da
técnica, que o velho moinho voltaria
a ser rel ernb rado, não em termos S-3'U­

desistas rna's em termos util itá rios ?
Com efeito, actualmente, pesquisas

exaustivas, na demanda de nevas

fontes de eneng:a, voltam-se atentais

para a força da vento ·e ponderam
a seu aproveitamento.
A fazer fé no que os técnic..s da

NASA ¡¡;f.:.rmam, n:. ano 2000 os ge­
rædoor,es a, vento fornecerã.o entæ 5 a

10'% da el>ectricidade.
Se alss;m awnteœr, 'confirmand,o

CAMPINA IDE CiMA
LOULÉ

MANUEL ANTõN-IO
PINGUINHA
('Flalzentdilflha)

AGRADECIMENTO
Sua �a;mÍli:ila, ole,s!ej,a,ndto evi­

tar qua,lqu,elr f,allta invo,lunt:á­
.ria, po'r desco'nhec:,mento C_:'8

moradias e. ,i,leg¡ib�lidadie ,d,:;
a:s:s.i n'8Ituras ole t.o dais, as pels­
SOia,s q u'e, de' qua,1 qUle,r f'o r -

ma CDmpa,rtill hla:ram ,dia SIUa

dor, v,em tJo,¡;nar púb'ico I]

se,u 'ma,i,s ,penhorado '2)gradc­
cim,ento- '8- qu'antos .Q ,acom­

p3'nha,ram à sUla últ:i-ma mo ..

rada.

PROPRIEDADE
VENDE-SE

Vende-se no sítio da Ala­

goa dio, Carvoleioro - Alman-
15,:,1 p�óp'j'a par-a hrQIrt,a e c:)m

casia óe habitação.

I'nf.olrma Te,lef. 62816
LOULÉ.

(3-2 )

Fábrica de Pastelaria
Fina

RUA DO MÂTAQ:OVRO
Telef. 62503 - LOULÉ

FORNECIMENTOS PARA:

Pastelarias, Boteis, Cafés, Casamentos, Festas
de Aniversário, Banquetes, etc ..

FABRICO DE QUALIDADE EM:
Bolos de Aniversário artísticos, Bolos de Noiva, Bolos
de Batizado, Tortas, tartes, grande sortido de pastelaria

fina, et,c.

Especialidades em Bolos Regionais do Algarve
e D. Rodrigo (fabrico de Lagos)

lA. venda
nas Pastelarias

e Supermercados AMAZONA
LAGOS, LOULÉ, ALDEIA DO MAR, ALDEIA

DO GOLF E VALE DE LOBO



A VOZ DE LOULÉ

Reunião em Loulé
dos Bombeiros

do Algarve
No passado dia 38 de janeiro, teve

lugar nos �a,Ç'CI� da Concelho de

Loulé, no prosseguimento das, encon­

tros periódicos, uma reunião que
averbou a presença das direcções 'e

comandos dOIS Bombeiros do Algarve.
Não se fez representar apenas, a CDr·

poração ele Portimão.
Na mesa que conduziu oQISl træbæ­

Ilhas tomaram Iugar elementos da

Federação de Bombeiros da Algarve
e a comandante des bombeiros da

Vila, sir. Carlos Leal.

Antes do' início da «agenda», dis­
serrou o S'L Libân io Palma, vereador
da Câmara Municipal. de Loulé e ,ti­
tuih,r do pelouro «inoêndios». Na
ocasião, e após as, saudações, congra­
tulou-se cern o .enoonrro de Loulé,
que prcporoíonara a ensejo de reu­

nil' as direcções e -os camatidos das

oorporæçõesl a,1,gar,vias. AO' terminar
f.cœ.mulou ,votÜSI para que a, reunião
res,ul,tas,s'e prolVeitosa.
Dado início à adem de traJba,l!hos,

fOÜ'i aprovada æ aJela da reun iãoO an­

tenior ,e I,idos 'CiS ofícicsi toeante5 a

via,tums' 'e outro material do exércj.to
cedid,os aos Bc:mbei,ros, e à nã!o db­
ser,vânciæ de comp"rÜcipæções dOl Es,­
tado em abrasi para quarteis de bom­
beims, de 1974 a: 1977.

Hnt�e oul1'c,s a:Slsuntas' m"is ah [00-
cadas ,eslteve em apreço a poslsibihda­
de de todaJs as wrpl.llraçõesl ,de Bom­
.J5eirüs, dOo AJ,ga.rve "dopt3!rem IO mes­

mo número de teldüne, tomando
também desltæque it referência [,eita à

pDoibição' de aJlguns, médicos da; per·
manênoia d:,s bombeircs na banco do

ihosp.ital de Faro, em contradição
üüm aSI delerminaJçõe� da:s ins,tâncials
afectas, aolS trans'pOortes ,sanitários.
Tqmou também r,elevOo a suges'tão

LOUUÉ

t

GUIOMAR DA ICONCEIÇÃO

AGRADECIMENTO
Ábi:a ROldrlÍlglule:s dia Silva,

s,e'UiS i,r:mãlols, 'e: relslt3lntle fa­
mí,l(:a nia ímpos.sibr¡,¡j,Jdiaide c:e
o raz,elr pe!SISlQléI:lmleln'tle, plo,r
i!:le,g ibilliJdiade de- 'as,sinaltural3
e de's'c:c:on he'oi:mentlo de. 'mo­
ra,dals, vêm, por es'tie meliG
tns'tJem:uln,h'alr o. SI8IU pro.tuln­
dó reGon helc.umen1:o 'a todas
as pelsislo'als, qUi8' de' qUléllqu€'f
mo:do ,clolmp!â1étJi!1 h'Ôl;ialm na ,s.ula

dor '8' blem aSlsiim àqu:e�:a:s que
o lacomplalnlha:ram à .sua ú'ü­
mia mlQl�ada.
A tlodÜ's. :O t:elsrt:e,m'Uin ho ,00a,

sua mI3l:,s .pno�,unda glra:tJidão.

QUARTEIRA
S,e pretende Bllug:a1r ap:air­

t!amelntos mohHaGlo:s pma a

ép'D'oa. .de V'elrão oontaotie­
-nols pello t:e,lle,f. 65457 -

- QUARTEIRA.

apresentada quanto à realização de
urna reunião entre es pres identes dos
Municípios da: Província e 'ÜSI dir i­
gentes des bombeiros, para aprecia­
ção conjunte de problemática ævud­
tante respeitante à função das' A!SIS.o­

ciações.
'Também foram ventüadas as dili­

'gênciaís empreendidas conducentes à

provisão de mater ial: de prjmeircs 5,0·

CQIUüS rias ambulâncias, para 'trata­

mento a sinistrados; reæl.ização de
exercícics conjuntos para fins' de

adestramento; restabelecirnento ur­

gerite dos serviços de rádio-escuta,
Já na: Fase f inæl da reunião, o

comandente ,.p,i,res Rico, que pertcn­
ce ao quadra honoráfio após 50: anos

de serviço activo, apresentou cum­

pr imeneos de despedida e agradeci.
mentes pela camaradagem e celabo­
ração recebida dClS' seu, coGIlega:s.

.pOor seu turno, o tenente-,corond
iBerJ1!3!fdin.o ,Rodrj.gue� dOIS Saarc's,
oo'vo comandrunte dos Bombei,ros' Mu·

nicipais de Faro, Wn5ubs,tanáou a',

I;audações a09 comanda:ntes rulgarviül
tendo r-ecebido justa retribuição.
A próxima ",ell'tiião real.izar-'s,e-á

em PmtimãlQ, na qua)! ,se "v,en ta a

pc,s�libikda,de da wmpa,rência dOos pre·
sidentes' da's :Câmæras da ,A,logarve.

A nome-ação de Luís S,a,;,às
para Min.:'stro da. A9'rioulltu­
ra e Pescas, ISIe-gui,da ,do
preench'rnento daiS Se-areta­
rias ,de Estado. trouxe, de

nó.vls, uma prb�ünda ii'kíu:'e'­
tação 'aos sgli'ieull!to.rels, por­
ti.1l�ll:Jleseg. Ern, Iparti,oU!I,ar, O'S

ag!ricultores esposacos do

Mér1,tle'j'd a:p'81rcebelrn-'S'e', ôorf
amlsrgüra', que romín, dé no­

va, vend:,dcJ.!;.
Há três anos que, ri-ó

AII18lrrte�o, ma:1s die 'Uim 'rrid'H,alr
dé f-àmíllias se viram afasta­
dás dia ,teln�a,. V.i,véndo dós
escassos 8 000 escudos men"
8,8::,5 qlule o Governo I he's con­

cede; corno ésmd,a parâ 5'0-
brevivência, 18'S1::éi's vitimãls
nã,o e!stô.rãlO 'nla,s ,n'1e!l<hoN�s
c;Q,ndiçô,els ,plana ag,u3lrda,iéin
u,ma nlo'va iexp'eriênc:ia qué, à
p'a,rUdà, tudÓ' ,i,ri,di-oa S<8r em
s;e'u de'SfavOir.
A saídal de, A,ntólr1"O' B'a,r­

re'fo do MklÍsté:ri:ol :dia A'9'ri­
êull'tlulr'a tOli, f'e:st<ejlada, pe'I'bs
comuln:"stas de B,E!j,a" coni f,o--

ATLETISMO E,M LOULÉ
Com gmnde aHuência de púb¡';'w

e eLevado número de atl.et", de am­

bos os ,sexos, reaJoizou-lse na A,v. Jo·
é da Cos:tai Merulha, no Domingo de
Cu,fta'Val, uin" entusiáJ�tj,ca pf{wa de

A!tl:eti.smo, 'que (,ontou co'in' a pre­
ISença .de diversŒS equipas de todo'
o Pa.is e Es.pa.nha.
De Loulé pa'r,ticip"ram o ILoul'e·

t'a,no, o Futebol' Cltube de S. IFran­
Ci'SiCO e a: IEslco:l1aJ Secundári'a.

'Devi,do �o deva:du número de

mncoDæntes, a.penas poden1O<s pllJbl i­
mr 015 oc,mes dOiS' mellhOores da's,s,:fi·
eaodO's, que foram, os s'eguintes:
�ROVA FEMININA (1500 me­

tr'o5') - l.", iFllopbela Damas (Sil'Ves
F. e); 2.", Madalena (Núcleo de
Vilia Reæl' ,le Sto. Antóni'c-); 4,', Ma­
ria Brites' '(Sdlves F. C).

INe�:a prova concorreram 4 at'I'e·
taJ, 'em repres'e'�ta,çã.:J' de 10 equipa".
A dass,:f:.cæção por eqlLÍp'as foi a

s,eguini'e:
1.", NúcleG de Vi,l,æ Real. de Sto.

A!l!tónio, 18 pc,ntas; i,a, Grupo D.

de ,Lægola, 32; 3,', Es,wl:a Secundária
de Iloul'é, '3'7 pon tos.

,PIROVAS MASCULINAS:

JNFAlN11IS (1 5000 metros) - 1.°,
}cão IBri,to (G, D. -lrugoa); 2.0, P;lU­
b F<ilieiro (O'lbe de Vleta de Tavi­
ra)'; 3.0, p'a'lú\.o Lopes (G. D, ta­

goæ); 4.0, ILnís Gouveia (Amæd':;f d'e

Lægoa); �4.0, Á'lvam Viegas (Fute­
bol Clube de São Fnane 'seCo); 22.0,
Deada,to Guerreiro (Le,uletænü); 30.0,
João Martins (lFl�tltiboJ OU'De de São

Fraonci6'w)'; 4'5.0, !luís Con.treiras

('Lüul'etan,s); 47.0,� Jcé IDionhio'

(Fu'eboli G,uib'e de 'São Francis'co).
.participa'mm ne.ta prova 98 afle­

tas em repres,er,ta'ção de 1<6 eqú,pà's:
Cllaæilfica:ção por equipas:
1.0, Grupo Des'portivo de La:g: a,

16 pon!Gs; 2,0, ICasa da Cühna' de

Fa,ro, 315 pontos:; 3·°, Clube de Vela
de Tavira, 38; 1'0,°, F. C. d,e São
iFranci.Sico. 9'1"
.o Lo�letan(" iD, C nL, se c:'a's,si­

fi(.Qu por equipas.
LNICIAüOS / JUVENIS ( 3 000

metws') - V, Hiel'der Miguel (Clu­
be de Vela: Truvira'); 2.°, 'Daniel Gló·
ria (Amador de Lalgos); 3·°, AlfredO'
ChivaJ (iLiceu NaáOona:� de Fruno); 4.0,
IFran:cisco Toscanü (Huelva); 38.°.,
Helder Sampaiü (FutehO'I Clube de

Sãc, franci.sICO); 40,0, Antero Tomé

(Bscal,a Secundária de Loulé); 4,1.",
EduandOo Ga'rcia (Fu,tebol Clube de
S. iFmncisw); 46,°, H:orácio Mar­
hns' (Lülúl'etano); 75.°, Isidro Mar­
tin.s (FUItebe,11 C. de S. Francis,w);
79,·, Aníoba,1 Ses,ionando (Lc'ul'elano);
82,°, Abflio 'Catrurjno (ILouLetano),

'Participaram 146 atlétas em re·

pres,entaJçao de 2,6 equipas,
IClaJSIS:¡fi,cação por equipa,s 1.°,

Huel'va, 2,1< pontes; 2.°, Olhanen�e,

25; 3.0, C. Veloa de Tavi.!'æ, 2'8; 13.°,
Futebol C\ulbe d,e S. IFmncisco; 16.°,
,LolJll'etano D. C.

]úNIORFlS/SiÉNIORES (600 m,)
- '1.°, ,Luis Horta (Spor.hng C P,);
2,°, Ví'Wr lMærquez (Huel'Va); 3.°,
}urun .Banron (Huel'vao).; 4,0, GUaJI'di­
no Vieg<i� '(L. FaTo); 5,°, Jesé Mar­
tin (HuellV'a).

'Palrticiparam 9'8 conccrrenve em

repres.en:açã.o de 22 equipas.
Clas's,Jicaçãü por equipa:s': 1,0,

Hudva, 10 pontos; 2,°, OLhanens e,
58 pontos; 3.°, &alvislra, 70; 4.0,
'Lou'letano, 73; 5.°, Carregueira, 79·

,AnaJli's.ærrcVc, sinteticæmente a orga·
n:zæç.ãü da' prova e o decorrer dia
mesmæ, pGi.s a As,s,ccia:çãü de A<tJ.etis­
mo d'e Fa.ro· demon:s,troou mais urna
vez ai ,�ma capacidade e mMuriodade
n eSlta9 aondænças.
Quanto às Itquipa, pa'r>ticipanteS' de

,Loulé deslracou-�e a presença sur­

pæendeó,le de uma nO'va colectivida­
de .o FU1tebül Clube de Sã,o Fmncis­
w poi,s os �ellJS' arietas i,nfæntis (mas­
cuJiinO's) e in i,cia'dcsliuvenis, únicas

cæt,egolfÍ'a's em que C' dube' e5'teve
pæs'ente, dern.onsltra'ram que ü atl:e­
tilSma não con:tinua a,bwndon3!do em

Loulé.

SegundO' nos disls,eram a equipa
«nã!o é Fedemda» mas< Œ' s'ell'S atl,e·
tiH nem ,por isso deixa:m de estar

bem preparædos, 'qu'e _. Jís,ica' .Qu tác­

,timmente, .infundi,ndo lliGS 'JouJetanus
imensaJs es,perançæs nes'ta nO'va colec­
tividade. Quanto ao Louletano, fez
uma priova que aiJ-iáJ.9 já sé es,perava
poi,s s,eg\mdo ü qne apurárr\c:s de·
monslr()u pouca prepillração, Aqui de:­
xamos bem vincado, e desd.e já o

alerta:mos" pam que ,(} clube Se in-'
tereS-5e mais pelo alrlet;'smo juveni.!,
po.is rewnh,eeetnoS nes seus a;tleta's
indesmentívd va;lür.

JÚUO PATHÉ

VE'NDE-SE
lARltACH:A ELÉCTRlcA,

I'¡'�o,rma Vi,rgHio Maruni
Costa - R, Go,n çlallo Ve,1 h::)
- Tete'f. 651'22 .:_ QUAHTEI­
RA

--- Plello Eng. o

VACAS DE CARVALHO

guetes. E, no entente. An­

tónio Barreto foi o ministro

que apenas tentou fazer

cumprir es 1'8!iis, i(Í'9Iríoo!I'a's
aprovadas 'ha Àss'e'Í'T1brllé:i,a da

Repúb:lóca. Se se- lalte:n.dleir à
conoteçâo pOil'ítioa atribuída
a Luis Saj,as € aos pr,ime!ilros
contactos que este- 'acho u

por bern estæbeíecer: 'se se

avaltar a substitoiçâo Ina Soe­
cretaria de' Estado da R,8's�

truturaçâo .Ag;rá!r�a, die Car­
los. Portas por Á:n:tÓini:o Cern­
pOS', oU�la actueçâó no i .

o

Governe Constituo.onat pe­
demo:s olas'sifioar de inclied-

,
"

," Á • \ I

�13; o,u '8 ple:r:m,anenGl:a Œe

Azevedo G�més" na Secre­
tari,s de Estad0 dà's Flolfe-S­

tas, que vê, ,alsls';'m s'at:Í,sfei­
to .o séu an:bagO'nismo a A:n­
tÓin:ü B'arreto; se, se ,ate,nder

a'o!S ,i,ndlí'cio'S e,x:iisten'tes de
LHTI, p,�'cto PS-!1GP ,à m3lrgl8m
da co'!,ig,açào PS-CDS do: 2.0
G c vemo c.o<nsti!'Udo.ri,all, 'all'ém
de o'utras taoto'r'es sig:nHka­
tivos, ve ri fiOae'S'8' qu'e ex;,s­
t<C!m razões Id�q sobra. que per:­
mit,e'm aHrma,r que la aglrioul­
tura portugu:esla e, 'em lespe­
c:ial, o AI!len1t:8i}o, foi utirl:;Z'a­
da como, moeda die t'fOCB: la

t&VCf do PCP que· pode, ,as­

sim, :e,n:trar na ,eh'almada fa�
se de con s:Q11 idação' da. rÕleg.a­
!-idade.

B1ais:ic8mente-, a dHelrle,nça
que pareC'e vleri,fiüa:r--s'e en-

Nie este Ministér:,o, cla Agri­
cLiIWüra e o anterior. reside
na in ten ção de serem QU
não serem cumpridas es leis
ag1rí,cloll:à,s em vi,gror. Crê-se
que este ,Miin,j,sté'rio sequirá
as pís adãs, do de! Lopes Car­
doso. dli!ss';n;lull'ando irrterr­

ÇÕ8'S, arr'àlstandb 'si'ilulaçÕ'els le

p,nolte'lan!do" 'a ,a,pl'i,cação dias
reís. É o Ministéri'O :destina­
do la 'apl'¡o3lr o «tratado de
To rd8'sÍti'h as» alcol�dadlO, iJl.elg,all�
mente.

E 'e,;s o que estaoelece a

d'fe'r'enç:a entre 'a dernocra­
GÍla, que ÓI País de,s,ej.a', e a

ditadura poñtíco-rnãitar que
.

se vem die'n'unciandó no nos­
S'O País, na lnied:,da em QU'8
soe p,e:nm:'t'em qUle, a'cojrdo�
S'8 '1¡,obreponham a i,eglaHd;éÍ­
ás démóc,ráüoa.

Mau grado ,a força dos
d:t,a:c!iolre's, nã'o eren10S cj'u'e
esta 'm'a:nobna tenha po's'sibi'­
lidades de êx'to. Ó :ag:r:üu:i­
to,tles po'rtügue'ses dievelrãlO,
28m dúvida, to'malr de' inOVO

p'(}S"çaiO C'o,nrtra la ClO'lionli,za­
ção la El'UI8' c6n.t:i'nlUam 'a 'est:alr

suj'eitlOS 13 pan';r da ,Grande
[_'sbola (Cintura In,diU'striall

ina!úlda,). E, :em parücu1lar,
o Alelnte!jo doS' ag rilc'U!ltolnes
v'timadlos, e dO's :tJraha<lh:ado­
re's nurais qu'e ficiamm' p6-
vacbs di:;}, 'liber:dla,r:l!e, em 'Co,n­
sequênc:a da cOlllect'iitização
:,r�'aG':, nai e de'sumana que
f.oi 'esta r,efonma a'.g.rári:al, da­
ma pb'r j-us:tiça qu:e, s'8lj'à, oon­
tra qu'em for, não ¡po,derá
'cbixa,r die- Is,er fe'ita,

ESCOlLA P:REPARATÓRÍA
/'

DE LO:ULE
({1(J¡nAintl'Cl{ã,o da pág. 1)

sore9 pa:ra dalr início á:s æulas, Por·
,trunto, a,s's.im que d ispusé5!SlemOS de
80 pór cenito de pf(Jfe�s'C'feS as aulas

cwneç"ri.am. Ne.9s'a reuni.ào a:lguns
pa:i,s, ,sobretudo os da: Vi,l,a, que nãO
a,ce:tav"m de mllineim nenhuma i'sl$'o,
e 'queriam o imedia:to cÜlmeço de

aulllls, �ugeri,['æm·:nCls que adiá.sl$eri:ws
a æber,tl1fa das aula's p"m dia 24 de

Outubro, s'egunda fei'm s,eguinte, na

even1uŒl:idade de qUe neste interim
vies!s.e da MEI'C ordem pam recon·

duzi,r pr;;ifes'sores'.
A Comi'Slsão Directiva, nes'sa ,,1,­

tUfai fez mail, acedeu. E no ,referido
dia: 24 nós tentamoS' abfi.r a,s aul.as,
,!Yem pPOfeslss'res ainda e ,s·em 0S 80, por
cento œnvenciOinados pelo COtpO' do­
cente d'a Bswla, OGma mínima æcei­
táve1.

NeslslaJ s,emana, de 24 a,té a,o fim
do mês, nós todos o dia,s, recebiamol$
p"i's do campo -que vinham dizer que
nãü mandav"m I(}S fil:hos à Escola,
vis!o que 009 fi,lhos, ·vinham realImen­
te às· ,8 da manlhã, ou 1s 9 daJ manhã'
e :�ll1! à,� 17 e à9 19 e tinham s'ó'
uma 3! duas, ,a'w'a.s por dia. Achamos
lamen.tá'Vel que aquel,e pé de igual­
dade que nós pretendemo,s' es'tab'e·
I,ecer entre 0& al unos, nã.o, fos'&e cum­

pri,do devido a termc<� acedi,do nes's'a

reun ião ,COIITI, os pa,i6. Lamentrumns

que i:$'so ,tiveslse a,oontec,ido, mThSI já
tinhamos te,madl(} a deósã.') e a;s ,æu,!æs
pros,s,eguiræm nessaJs mesm,as' condi­
ÇÕe5. Pms,segui ram mrul, pnrtanlo.
A!üü:ntece que IC� prOif es'sa res f.c'faJlIl

chegan:do, '6Spaçada:men te, ,e com

imenSas di,fiCUIldades', Ainda ,hoje lu·

tamos< com a bl,ta de prafess,Q'res ..

Iguælmente, continuamos a receber
pais a queixarem-se dess'es pwblema,s,
diis fi,l,hos não ter'em profes.s,c'res..

V. 'Loulé - A Comis'são Direc­
tiva tem'lse ,reportado aqui a,o prc.­
bkrim dos· ,transportes. Como tem

corres'pond'ido a Rc¿'oviái'ia Nacio.næl

no aspecto qUie concerne ás crurr'eims
de s'ervenü¡ a!Ü'S' es:tuda:ntes"
Tem corr.esp:ndidc, ás saLcitações

para r,esohver dentro do pos'slível e

da mellhGr manei,ra o. problema' da
deskca:cào dOos .alunoo?
Vr".

-

Elisia OlilVeira - A Rado­
viária não acedeu ,sequer a aJntecipar
5 ou 10 minutos', o que vei,o ,pæ­
judicar imen90 æ feitura' díGSI .horá·
'rio�. A,s ·¡j:Ü1SIS:aIl aulasl na 'Es'cola,
CO'meç3!m à 8.40, pou-tan,to, :fi,z,emlQ:$
imensos pedidQs à ,R:odwiá.ria al fim
de rubrev,ia,r nal.gulns cas<o'sl lO. minu­
'ÍGS aJ9 par'tidaJS ou tralz,er mesma os

a;¡'unlOs ,até ao fim da Avenida José
da CDSit" MeaJlha. Ass:im, na hoIário
deconrente há a¡'u(.0s que ohegam à
H�col(ojJ às, 10 para ,a'i' 9. podendo
Gheg"r 1-0. minutoo a:ntes e a,s¡:l$tir
a's'Slim ·à� .respecÜvalsl aul'as, 00 que não
Se verif.ica.
Dr"', Odete Guerreiro - A maio.r

paDte das al unos vindo;; do ,campa,
,têm de frequenta'r mesmo esSM' au<la:s
daiS 8,40 e a partir dàJs' 17, já nã!o
têm mmioneta.

_

V. iLoulé - Ém (.onduúo, pode­
mos' depreender que não condescen.·
dendo a, Rodoviária em rujm,ta,r os

ho,rário51 daiS SUaiS' <ar>reirws, ·em 10

minU:tas, rua menos, a,o hQrrurio ,es'­

colar, a, ,Bsool� viu'-,s,e na' contingência
de "glümer.alr ·0 funcionamento das
,tu'rm"s' num período reduzido em re·

la:ção � s,uas, próprias capa:cidades,
quer em' insl!aLa¡ções quer no número'

de pwfes,&o'res,. É neste perk do, por­
tanto, que s'e' verifica o tal congeSI-
tiOonamento ,e aJ ta;l, «he,ra dr"mática'»
da' 'Bs'cola.

Pa,dre AI,meida, Coelho - Canse·

quentemente os ho.rários ficaram bæs­

,tante prejudjcado�. ,Goncretam'ente,
umæ ,grande pa,rte dos aJlunos só va:i

almoçar às 2 horas da tarde, E quari­
do vão a¡'moçær nerri 'sequer ·encon·

'tram OSI pai:s, em ca'sa, o que é muito

prej'udi'cial pa,ra a sua: educaçãü e

formação.
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Textos Populares da Tradição Algarvia

A Cantiga doDon-Don
Pela Dr,"

ALIETE FARINHO D. GALHOZ

(Conclesêo )

Nã'a .pretendo :fazer aqui o estudo
interno da nossa versão de Quarteira,
ena trabalho para Iinguista, nem a

comparação lærga des doi,s' textos, era

,træbal,hq prura um .investigadcr de tea­

tro populær, mas apenas æpresentar,
terminando, 0'9 dois textos em relæ­
ção e deixá-Jos à descoberta provei­
,tos'a de quem se possa interessar: ou

curioso que recolha mais, coisas, ou

estudioso que alargue ·e aprofunde
esta;

«A CANTIGA iDO DON·DON»

T,r.islte 'vida, é a dos marujos,
De todas a mais cansada,
Que peta Itr.iste soldada
Passam tormentos!
'Pas'saJm ·tar,mentos I

Don! Doni

lemb.ro-me de centas ,senhoms,
Com qU'em eu traitei ·em Iter,ra.

Hoj'e ·es,tãOi me 'ÍalZ'endo guer,fa ...
Com meu dinhei,w!
Com meu dinheiero!

DOln! Doni

Tenho medo do peixe-a,r.raia
E ,também d,ry too31rãü,
Que não mordru meu coraçãOl.
E minha ælma!
E minha; a;lma I

Don I Do:n I

As ne6IS'31S necess,idades'
Nois ob.r.igam a emb31rca.l�,
PW�siando. o tempo no. mar·1
Bm á'gurus e aiguacei mis,.
Brn á'gu¡iJs. e aguaceir.os..

.

Don! Don!

AndamOos na fúri'a! do 'vento"

Que_r nQ! yerãrO, qu�r no inVernKJi!
Só s:e par,ec,e 00m o ,inferno
A 1empesltade!
A 'tempes,tadel

DOon! DonI

No meu quarta de dormiJ:,
QUJruncb ·esltou a de�cans,ar,
,E quando ouço gritar:
Ó ,leva ainriba!
Ó ,leva ·rur·riba I

DonI DonI

o ,chefe, ·então, me gri,ta,
¡Fal,andü de ,tal' malnei.ra:
'Mande "er ai cevadeira
'E ccmser,lar o prunod
TE consertrur o pan Qi I

Don! DonI

Antes queria ,s,er pad�.e,
S·éndo vi'gáni;c, miado,
-!De ·Ca!s,a,mento e baptizado
Ganhando Clfefota,
Ga:œhando d,er,ta,

Don! Don!

T,r.il�te 'vida, companheiros!
Não pod ems's. descansar!
Calda quad em seu Iugar !
Ó Il'ev·a ænriba I

Ó Ille¥ru amribal!
DonI Don!

Arrenego de tæl vida
Que nos dá .taInta canseira
Que sem uma, bebedeira
Não passemos!
Não passemos!

DOln! Doo'!

(recolhido na região dOl Ceará,
nordeste do' Brasil, anteri-ormente
a 1921).

Triste vida a dó marujo
Qual delas é

mais cansada
Pra mode a tri,ste soldada
Passæm tDOmentos

Passam trorneœtos

don don.

:Lemb.ra-·me certaJs 'senhol'as
Com quem ,tmÜ em ,terra

Qui m'estão fazendo gue!1f.a
Ó<s meus' di,o,hei'ros
ÓS meus dinhei·ws

don·do.n.

Qui me venha -o pe:xe acrala

]unt3im1ente ,b camarão

Qui 'me ",r'ranque
.

as entrrunhals
Dei coração
D,:! co,ração

don-don.

Andalr à cma dos ven tos

Quer de v\,rão {)IU quer de
Já me parece um inferno
As tempesltades
h, tempes'�ades

in'ver,no

don·doo.

O mestre i-ago Ise ,es!tdba
,Meu cor'açæci .]ago o teme

'Em cuidar .qu'.heide i,r ·ruo ],eme
]3,tar dUaJs ,hor-as
-Estar dUaJs horras

don-don.

(recolhido em V31ljudell, conce­

lho de Loul,é, dis!trito de Fam,
Portugal, em 19'54).

LIVROS NOVOS
I. SUÉCIA - O ROSTO

DA SOGIAL-DEMOCRA:CIA

Se acguém quiser dar 'um exemplo
do que pode ser um país que fun­

ciona de acordo corn ideais sociais­
-dernocrætas forçosæmente citærá, co­

mó exemplo tipico, a Suécia.

Mesmo após a saída des sociais­

-dernocratas da Governo, são rus l,i­

nhas mestras daJ social-democracia

que continuæm a Facer funcionar a

Suécia. A f ilcsofia que orienta 'Ü po­
V,D sueco é � des sociais-democratas,

mesmo com os conservadores no Go­

vemo. O medo de. vida sueco pode
bem, ,pollltanto, considerær-se como

social-democrata. E a s-ocial-demo­

cræcia tern .também em Portugal os

'seus aderentes.
Daí o grande interesse para nós,

Portugueses, do livro ag".ra publi­
crudo, «Suécia - O Rosto da Sociai­

-Democracia».

'FructCls são faGws,
que 6e dê,

Será porta,nto úti.\ aJO leitoro ,tenha

el,e ou niilo i,da «pi.cado» pel::; pDlí­
tica, 'que antes: .de se lrançar em dis­

cus<s<Õ.es sobre 'os méfi;tCis e «d emér i­

tos'» da Eiocj.al-democmcia <saiba co·­

mo da fll'ITci,ona· e em Ique medida

ela prejud.ca ou beneficia todo um

país.
Auton: Guy d'e Færæmond. Edi-tor:

Publicações Europa-Américe, Colee­

ção: «Estudes e Documentos».

18 NOVOS LIV,ROS DA COLEC­

çÃO «MBNINA ,E MOÇA»

Depois do sucesso obtido com a

sér ie «Na ',Flor da Idade», Publica­

ções Europa-Américe tem vinde, a:

puhl.icar .regulænmente no princípio
de cada mês 11m novo romance da

colecção «Menina e !M'OÇal».
Uma colecção onde predornina o

amor, a aventura; a emoção, a ter­

nura, D .rornance. São .J,iv·ros especial­
mente escritos para as moças des 12

aos 1i8 anos.

«Mais belo do que um Sonho» e

«Aquela Ilha no Fim do Munde» -

os uhtimæmente edieædos -. são obras

que farão as delícias das adolesceu­

tes e que qualquer pai ()IU mãe, ,tia

<ou avó poderão, oferecer de bom

gmdo.
!Escri�,os tendo em conta ,wdo o

mundo do s'onho que povüoa al mente

das jovens (e ISlunha'r não é uma cons­

tante da vida? .. )., ,os dois últimos

wmaJnces ,da ccrl'ecção «Menina e

CONcunso LITERÁRIO JUVENIL
DA CIDADE DE FARO

1.° - 1Bs,t,e Concur,so Literário J'll­
veniol da Cidade de IFaro é uma jni­
ciaJti-vru da! Comi'ssãü o,rganizadma de
Activida:des de Extensiilo Educatirva­
-'Faw-t(:FAOJ).

2.° - Podem parti-cipalr, neste cer­

·tame Iiterár,:oi, ,t-odos os jovens, por­
,tugues'es estudaJntes .ou niilo. Ha'Verá
2 mtegclDiatS de œnconr-entes: Jov,ens
aJté 15 runo:s; j,ovens ,entre -os 16 ,e 20
anos·

3·° - Prevêem-lSe as M,¡guintes mo-

110 MILHÕES DE� MORTOS
PELO COMUNISMO SOVIÉTICO

Enquanto 3J União Soviética cele­

bcaIV'a .o 60·° ani'veDS'áúo a implanta·
ção dQ comunismo na Rú�s·i-a, com a

pres,enç¡¡ ·de 'repr-es'eOJtantés' de cerca

de cern pais1es ,e uma formidável' pa·
rada md,i,tar ,p.aJr,æ defender a sua paz
- ,em :P'Ci[ltugah, desde æ RDP wm a

s'ua quinz'ena de música ,russa e s.o··

1977 O, CUSTO DE VIDAEM

AVERBO,U UM. AUMENTO
DE 27,3 POIR CENTO

Segundo iÜI Im·tAuto NaóclDal de

·ES;t31tL�ti.m, relativamente a: 1976, -o

decurso do ano tmuosactü r,egistou um

a,gravamento médi,C' do C'us,tiÜI de vida

na ordem dos, 27,'3 por cento (nãü
incluindo a, halbi,tação),

Üis aumenM6 mais s'i'gni.f.icativos
veri:f iClJrarn·s'e J'es.p.ectitvamente ,ClO

caJfé 1(15'5,9%)1, no grão d,e bico

(79,4% )" no chá (62,5% ); na ca.r·­

ne·de'valoa (62%); frutas (60,4%);
.].egllmes (418!% ); prodllto.s lácteos

(41,8% ); peixe' de c o.n: s' fi 11 v a

(,68,2%) e peixe �eco (44,2'%).
Quanno, à al-imentaçãJo ,o agralva­

mel1tü a,tingi'll 31.,9'%, e no tomn te

ao vestuário 'e mh�.ado (18,7% ).
Nos Itransportes, coneio e telef.o-

nElS aJSI rsubi·drus deram acréscimos de

24,5, 414i,4 ,e 33,8%.
Nms des-pesrus de habitação. .os au­

mentOls ,tmduúram·�'e do s!eguinte
moda: el'eetricidade (41,8%); e].ec­

trodomésticos ( 3'5,,5% )' ; á g u a

(27,9%); gás (19,4%) e mobiliá­

,ri'D (17,,6%).

Palra quem ,go�tal Ce pode) comer

bern, ,tem à �ua d¡sposição camarões

a 1, 200$00 cada quik" ,]'inguardos a

25.0$-00; carapalUs a 100,$.00; carne a

230_$00 cada ,quilo, etc., etc.

Se a .RevlClluçã,o ['Di fei,ta para .0

'P,ovo, porquê se s.æori.fica tanto -o

P;G,voO?

Será que 'só 'C\S ,ricos .têm neceS­

sidade de comer?

vi,tética a:té aJ5 gr'andes celebrações
pr'omovidas pel-a Amizrude Portugue­
sa-SoviétiGll - rus wmem'ümções· do

5 de Outuhw naJda vall,eram peræn'te
,taJmænho ,entusiaJsmc\... - {JS di�s,i­

dentes ISlo'vié(j.ws vão desmitif.icando
a Revo,Luçã-o ,Russa de 1917, com a·s

'suas ,ter,riv,eis wnsequência;s.
A�9im, .o Prémbo Nobel, süv,i.ético

da Faz, .Alexandre Sol'jeni.ts,in,
Março do aJ!to pruslsado, afirmou na

Tel,evi'são espanhola .que, nestes 60

ænq, <O pJ,der des·pótico s-oviético

causou 110 milhões de mOl'!tos.

Bs'cusado. Iserá u'embmr que os

meilcS de oomunimçã o 'socia,l, ne

noss'o 'Pafs·, não ,(¡'veram ·entã-o a co­

.falgem de pubJ¡icar aJS aJfirmæçóes do

aut,cor d'Ü1 «Arquipél,ago de Gul"g»,
que experimentou 'cs hOof.for-es dos

campos de concentra'ção do Pamíso

do Sal' daJs Amplas Liberdades' ...

-Brru·etanto, Álvaro Cunhru� num

Enmntvo NaciiÜlll'ail da, Juventude pe­
lo Direito ao Tr,alba:l,ho (aliciaJnte te­

ma pa'r,al a<trair incautoS)., ·efectuado

em 29 de Outubro passado, awnse·

lihou ·CIS j-o'V-eoo comunistrus, a collabo­

.rarem cc�n os «Ij,o'vens- sücialis,tas ,e

caM{'i'CIoú, a fim de 'r,esolverem «os

pr.obl'emas dæ juventude», naitillaJl-

mente pa,ra e�tes seDem conqui,s,tadc�
pellO 'pc. ..

FAÇA A SUA PUrBtlClüADE

EM «A VOZ DE LOULÉ))

datidades: von to, !P.aesiai Livre, Ensa.:o,
'Pe'esia dlnigada a mo.te, Quadra.

4.° - As pr·od'uções devem apre-
6·entr-�e o mais I.egivelmente po�'sí'V-el.

5·° - A Quadra poderá apresen­
tar,-s'e l:iSollada� ou .in'.egmdæ num' 00n­

junto.
6.° - O mate pa,ra a modaJhda­

de àquel,e 'cbrilgada, é a Quadra do
P-oeta António AI'ei,x-o,:

A .Arte é dom de que cria.
P-or i'&50 niilo é anÜsta

Aquel<e que 's,ó 'CCrpia
As ·w¡'sas que ,tem à vi,g,ta,

em

7.° - o,s, trabalhos devem .ser

idenbif.ica'¿¡c� através de 'Um p8'eudó­
nwn{l!, .ou di'virsa. As pmduções se­

rão aicompanha:da,s dum soberescrito
.Jrucrad·C1 w.rrtendo 'o nome do autoS,r e

a Isua 'residênciru, Ü'U o .es't,æbeLecimen­
to de ·ensino, que p.ê'ssivelmente freo

quente, !e ainda {l. ps,eudónimo ou di­
'vilsa ·es,wlhid·as. Dev,em conter a in­

d icação da idade do cüncorrente.

8.° - o.s panticipæntes neste cer­

tame .Ji.ter,hio podem concorrer a ca­

da modal,idade com um número ,¡¡.¡­
mitado de pn:,duções, que !serão iden·
,¡i'£¡'cadaJs pelü mesmo pseudónimo ,c,u

divi.sa, ou por p.>eudónimo e divisaJs
diferentes.

9.° - O prazo de en!.rega da,s pm­
duções ,termina, no dia 17 de M«rço
de 1978.

10.° - Será cc-nstituído um júri
que apr,eci.wrá o� !træbalhos conCOfI.en­

,tes, Os' nomes das pe&soas que ü for·
m31rão ,serão 'e[lor.tunamente tornadcs

públicos. As· ,suas del·iberações não.

ædmi·tem ¡[·ecuDS'O ..

11.° - Serio aJtribuídos 1.°, 2.° e

3,° prémios, .para cada modalida,de

e ,eategür.ias· previ'stæs, nes,te -1 Cc'n­
curs'o iL iterár iiO Juvôni:l da Cidad e d e

Faf'Ü. O Júr·i foes,erva-iS,e ü direito. de

não atribui·r -guaisquer daJs daJssif,i­
cações previ&tas, por não encontrar
méri,to paim ta,l, naJs p.roduções que
"preciar.

12.° - Em wdos os castOs omi's­
sos este Regulamento será compl,eta­
do pel·o Júri do Concurso Literário,

13.° - Os nomes dc6' concorren­

tes premiados s'erão cünhecidos no

d iaJ, a de&i'gnar, ,em que s·e real i.za·r
uma ses'são públical para o fim de
se co:nhecerelÍ:¡ alS übraLS dis.tinguidas
e' tOlS n,omes' dCls seus autores .

14.° - As pwduções lit,erárias
conOClf.r·ent,es elevem ser enviadas pa­
ra -o seguinte endeDeço:
COMISSÃO ORGANIZADORA
DE hCTIVIDADFS DE
EXTENSÃO EDUCATIVA
R. dos Bombei'ws Portugueses
-Favo.

Moça» alimentam esses sonhos, sem

contudo deixarem de prepamr.as j'o·�.
vens para as real.idades da vida.

(IBdições Europa-América, Lda,)

I. FUI T1RAFT!CANTE DE FERAS

Quændo 'o leitor vai ao circo ou

31;() jardim zoológico ,e admrra o es­

pectáculo que es animais Lhe prüpor­
cionam está al sel; 'sem c saber, o

último elo duma cadeia de caçadores
furtivos, oontrabandistas e comercian­

tes sem escrúpulos.
À paute raríssimas excepções - em

que efectivamente o pr incipæl papel
é de preservar a: rauna - o autor

ver if ioou que a finalidade d:sl jard.ns
zoológicos era exactamente oposta à

que anunciam. 0& jardins zoológi­
CC'S não sãc mails do que campo de

concentração e de .eootermínio dento

ou rápido das espécies mais raras que

existem à superfície da Terræ..; com

o fim de distrair ;GiS,. 'geres humanc,s.
/'. mc'rtallidade médiaJ de um jardim
wC'loógi,co si,tua-I$'e à voHa doIS oi tenta

pm cento para iÜ' primeir-o aJnc: de

cativ,eifC', enqurun.to 'C!S nascimentos nãü

31tingem -DIS dois pOIf cmto n.o melhor

dCts CalS-OS e nas jardins zorológ;.:oos
aHalmente ,eó'pecia,I,jz31dos'!

,Para além di,s'so, '0 31utcrr põe a nu

rus mans'trutClsidades cometidas na

captlli'a dOIS animai,s, tm,tura.s v,ol:un­

Itá:rials e ,invc,luntár,ias que �o£.rem até

chegarem às mãcrs· -ou ·ru�,s' -olhos do

público, pa,ss'ando pelo rsubofn.() c!ns

funcitOnári-os de aHândegs, ocmpaJllhias
d; aviação, ·etc ..

Elste livpo é o ,tes'temunho, pun­

gente de sincei·rdade dum· homem que
f.oi traficante de ferms a'té ao' dia: ·em

iue desc-obriu a verdade ·s,sbr·e ü des'-'
tino dOiS anima!:s que capturava e

exped'iaJ par,a ,teda a mundo. Nesse

dia, levou pæra ru HOIfes,ta toOOc\1 -os

animalis que !.he .r,esltavruffi, abriu·lhes
as ,jaula:s e æsti.tuiu-'Cr& à liberdad.e.
'F:oou a's,si-m divre para; fælar ,e denun­
ciar urn crime em que todc,s desde
CIS gc-v·ernQs aD ,leitor deste ar,ti:gü,
estaJm:os a lS'er üOnlventeis.

Um ,Iiv[lo que ,tedo Ü' púhl,i.co de-

veria d.er.

A'llIto.r: Jealn-Yve9 Dcmalain,

(-Bdiçã,o, de ,P'llbl'iCaJções EUDopa,
América, Lda.).

O RTR

FAZ BEM
Bntre amiga's:
- Então -tu pas�a'Sltf rus fériws em

crus'a!, rapariga:! ,Por que é que não

eshves,te numa praia com a família!!
- 'Mas é como Ise tivesls·e estado.

Olhal: a a:].cætid'al é verde-mar, os -ga­
,rotos �,ão mexdhõ,es" a minha iSoOtgra

arma 'wdos 'C's dias b31Dmca: .porque
não a deixo ,fazer ,ondas ...

- E ü ,teu mar.ido, o que f.ez no

meio dis,s,o .tudo?

-NaJda ...

- GStlll -os ,génerors ,tão car·HIS co­

mo ,esltiilo, não te prurece extra,v¡;gân­
cia ccmeres manteiga e marmelada
GOm .pã'o, a:C1 mesmo ,tempo'
�'Pello oontrá>fi.o, m.ãezinha, jul­

go até que é ec-oncmia. Nãü vê que

o mesma bocaJdo de pão serve para

Mnba.s as c,o,i,&als,!

- Senihor doutC'l', quer,o diyofciar­

·me. da minha mullher. É má dona

de -cas'a, andal Is'empr,e mal aJvranjada
nunca me .dá as Irefeiçõe15. a hOJas ...

-E qurundo é que o senhm. QJ.­

nheceu a outrfll pequena?
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Quarteira terá o seu Porto de Pesca,QuOtidiaDos' , "

'�!}o!::�/:�:r.'(�l±�:¡��l:"��;::"��;a à R.T.P., �.""'te as regatas de Cama-
val em Vil3lllloura, RI Marínhæ Portuguesa patrocina a construção do porto de 'pesca de Quarteíra,
estando O'S estudos em fase adiantada, havendo verba para tati fim destinada pela Lusotur, embora
insuficiente. Mais Informou aquele O'fida') general, que O' Sr. Almirante SO'utO' Cruz C.E.M.A., está
pessoalmente ínteressado na resolução deste assunto. Teceu ainda consíderações muito oportunas
sobre a utílízação dm Marina pelos 'pescadores, síntetlzando «que enquanto não estiver resolvido O'

problema do porto de pesca, pese embora O' fim pam que foí criada a Marium de Vílamoura, terá
que haver compreensão de parte a parte».

Fazemos VO'tO'S para que estas afirmações sejam em breve uma realídade,

a crónica de
JOSÉ MANUEL MENDES

O ÚLTIMO QUOTIDIANO
Carissimos leitores,
¡Foi, ern Maio de' 19,77, se poderâo esrar Jemoradoe. que i!ni·

Cite" ne,st'e, ca:næ:inho superior esquerdo da 'Ú11lirria págl'na de «A
Vo!Z de' Loulé», esees «Quotidianos», por vezes ig,uais. a si mes­

mos" 'outras, quotidianos, de' coisa nenhuma.
Sem qualquer pretensão, nem contrato, de duração al9uma

a cum¡prir escrupulosamente', estes «Ouotíd.aoos» foram-ss tor­

nando, lum quotídieno dos leitores habituais deste semanário ha­

bituados a di'fi'g:irem·se a eetas crónicas corn a curioslida.d� de
I,sr «as bocas que este, g;a�0' hlO¡j'e diz», e 'hear corn um certo ar

pla'ssa'gleiro de 50'nni,S'0 OIU' de seriedade, consoante o conteúdo
dilv:e,r,s,i,fi'catd.o qUe, sempre mantive ,po'r norma caracteelzar este,

meu tipo de escritos,

'Embora nunca me t,etnh1a preocupado muiæo corn ísso. inte­

�io¡nmenæ,e, estabeleci a tidei,a de, que' um ano de «Quotidiaoos»
sería uma meta engraçada, :quet� nai minha' taotiv,idade' jotf,AaHsti.
ca, quer no marco que represenærla na fisi'o'nlo'mia trazeira d-a

jo'nnall,
IÉ com bastante rnáqoa, que, revelo hto'je, a três meses da

consumação dessa elfem:é�i:de, a :impossiibill,i,dade de ela se vir
. ". ,

a ,v'e¡r:tf�:03r.
Seria �as;ti,dtio'so¡ estar aqui a enumerar os motivos de til,1

attitude, pe'lu que' qu'ero de,ixar apenas expnessos, no dealba.r
de:stes '(�Q,uotidiGnos)} ,em busca de novos, quotidianos, t,rês a,gifa·
de!C'im,ento,s,:

Ao O:,retcotr de ,(�A ViO'Z. de ¡Loul¡é)}, Sf. José'Mari,a: da Pie·

dade, Barros, ,de' quem s,em¡p:r,� ,re,oebi todo,s os' ,e'st:¡mulos ao

meu ,gO,sI.O pell:asi ,letras;
Ao sr. J. ¡C. V,ie'g:9S, ,c.u�a experiência e ,extraordinári:a cap'ac·l·

dade ,e �ooa:çã'Q: pledag,6gtiica me têm s,ido bas.tant,e, vaJI:os,as;
tA il:odos os' ,I,eito,nes que' flizemm ,o' ¡favor dé, ¡pore,starem aten·

çãlo aos ·me,u,s ,e'soritols, 'e sem,pre' 'me, maniifs�a,ram' o seu a:gr,ado,
e me,smo ià:que,les, que tQlp'inavam ,al �dnfanÜI,i:d:3de,)} do autor, e ,a

escassez de ¡«sumo» dos' mesmos ('esoritlos').
Num ¡Aaís ,em' Ique .o v,fcio: do quollidi,ano In:arrC'ot'ilZ'a cada v,ez

mais ,os s,eus habiltantes, 'o cte,sapa:redmentü destes «Quo,tidia·
n,ols.) 'só pode ·ser considerado ,oomo, uma pedrada: no, charco da

monotoni:a, ie na ,sanna de ree'rtas moscas lind'OtI�.nrtes q:ue, por ,i.n·.

v,e�a, ,por estiup;.de'z, ,ou p'oir �,impl,e's instinto,' de: els'corpiã,o, te,i·

mam ,em s,u�a.r ,com a suai baba peg'anhosa, aqui)lo, ,que e,las pró·
p,nias não ,o0I1s'e,guem fraz,e.r, por ,falta ,de talent,o, OU' de, v'o'!u,nlta·

niedade (o que té ma,is, grav,e)! I

I

o Zé manda à fava as mexeriquices políticas
e manda vir batata a baixo pl'eço

Coma de9compwruetido e �enhor
,do �,eu na:riz que é 'Ü Zé, rutento atO

que ü circunda, nã'o ,está prura mai:s
lC manda à,s :favas as, mexeriquices :que
os pegmeiros, armrudos de vocabulá·
,ti" político, andam, para aJí pl'c.palaJr.

Cada vez es,tá m"ic9 convencido de

que ·estão chegados os tempo,s de
obr3JS: é de obr"s que este país, ,está
carecide" mas; de> obnlS' preSilantes e

úteis. ,sem a quais o par.latóri,o nada
vale, nem significa.

'Par,a o mso l,embm-,se de alguns
ex einplos pæs,sados em ce:t,,,s ciube,
de 'futebe<l, das chamados «gTil.'1.(!f:<»"
reoheada¡¡ de um fa,r.¡.v pl.anrel de JU··

gacLores, mas que por urna (,U (u'n

r),z.ão, dicavam no ,cam "lho) de am··

bi<.icm.da título. É qUe a's a3;",xiados
meti,am·se de permei,o, e mmr) cj¡!e­
tantes"que emm, ¿>'emea,vam trul d,es:en­
tend;mento que até .a: bola neg3JCeav:r
os 'rematadoz;es.

¡Com a: po;l!itviquice p¡jl�sa·se a:lgUma
coi'sa de semelhante: é que [!ii) meio,
des.¡¡¡¡ ba:ruJhéira: até os mais �tilados:
se dé¡'xàm infJluencia.r.

.Bem diziam os antigos que a pa'
l,¡¡tv-ra ·em de prata e o tsi,bência de
ouro.

'

O Zé nibo �a¡je hem qual' é a cota·

ção' <lIctuaJ, m3JS ,supõe que pc.r este'

an.da:r pOUW QU nada vailerá" 'Ü ,q,u,e ,

vcro e:oni,j.rma;r o dita;do «niio há fé,·
i ¡n,e que nibo dê em f:l!ftum», cu a,nda
«!;t.,>a onde não há pão, todo, hlam
e ningtjlém tem ,razãe».

�'or a:gora há 'S'Upe¡abundâr'c.a de
�9(tata, pel'o que diZem. Hi mIda bz·
,tll'lit ,em armazém qlJ,e cor.e () ri5<ro­
,de ¡¡;podre::er ...

Que fazem ,entretanto {)IS respon·
6áveis pa:ra incrementa,r o 'seu cen·

suma?
A meltho,r maneira seria, pensa o

Zé, em ati,rá·,It3J para t(), .mercad,c, a

b¡jl:xo preço.
Enqu'anto is'so s'e não verifica, as

l'amenta:ções formam cc,rtejo e ü gar·
,gu:l.ho, 'cu lá ID que ,é, muito à sor·

rel:fa pæpar¡jl-se p¡¡¡ra s,e empaturrar.
'Entre .a pa,lavrório, meloso ou ver·

rinos'e, o Zé es,tá pela; batata. Que
venha a ba;t¡¡¡ta, que s'em:p.re tem apli­
cação nas ·ementa,s ,frugais, d'D' Zé já
que nem 'S!ó de pã,c, vive o homem.

Zé Ni'Mguém

Actividade dos Bombeiros

Municipais de Loulé
:em Janeiro '.,' ,\'1\\\

Durante o mês de Janeiro tran·

'sacto, os Bombei,ms Municipais de
Loulé .egi's,taram :l. s'eguinte activi,·
-ckde:

Sel'Vi�os de ,incêndi,o: 1 em Vi.]'a·
moura: '.e. 1

. (rujuda.) e!D S. Braz de

,Alportel;
.

Serviç.O!s de all'to.macas, tiveram

125 :s&ídas pam tmn�por,te d� "doen.
,te.9 e 'Siirt'i'strados, sendo 1'3' ent ací­
·dentes de gmvidrude na "s,trada,

'Pros's,eguiu, como nOiS meses' ante·

ú).res .o ,transporte de á·gua às esco·

.Ia; do G:lo.cellho.

----------------._----------------------------------------------------------

CICLISMO
Taca Aniversário

"

Comemorando a passagem do 19.0
an iversá.r.io da sua fundação, a: As­
sociação de Cicl ismo de Faro leva a

efejto nos próximos, dias IS e 19, cern
partidas ern Loulé, a realização de
provas velccipédicas que cornportarn
as seguintes categor iase

- Dia IS, às 15 boras, júniires e

sénicres 'B;
- Dia 19, às 9,,30 horas, sén io­

res A e séniores B.
A,� equipas concorrentes são a's se­

guintes: Louletano, Campinense, AJ.­
modovar, Boavista; e Tavira.

rv VO[.TA AO A'LGARVE
BM BICICLETA

(P>RiÉMIO OERV,EJA MARINA)

Organizada pela A's:s'c'ciação do
CicbsttDO de Paro a; tIV VcHa ao AI·

garve em Bicicleta ·será disputada; de
28 de Abril a 1 de Maie/7S.
Dada a importância da Ireferida

pWlva,. uma das mŒi,s' impOl'tante·s do
c¡jllendár.io velocipédicc< naciona,l, a

sua efechvaçãt() es:tá a d,es,pertar inu·
sitado intereslse em tade's' os. meios
da 'modalidade no país.
__
A IV Vo:Jta ¡¡¡C, ,Mgaf've em ..Bici·

cl'eta, altém dos 'suhslíd:,ci� a'tribu:ídos
po'r a I:guns, orga,n i'smos' ofi c i a is con ta

também wm ü patrccínio da; 'Páhrica
de Cerveja 'Marina.

Nem isto,
oquilo.,nem

Por LUÍS PEREIRA

E o né 'Pc-vinho pulou nas ruas

festejando .os brincadeiras carnavales­
ca;s ..

Sim! Porque a Zé não é mau, o

Zé gosta da folia, da fraternidade, da

tradição, 'e ¡.á vai cantando e rindo

enquanto não se esvaziam os bolsos.
Mas .. , o Zé sofre, vem para casa e

pensa rrmito, chara corn a famil-ia,
olha -06 filhinhas 'qu,e tanto ama, e

se soubesse escrever correctamente a

sua ,l'ingua, certamente enchia cclu­
nas de jornal de palavras duras e

Gueis qUe incomcdrum ,muito «boa
gente» que :sem qU¡jl:squer sentimentos
adiam em res,OtI'ver os prehlemas mai,s
candentes que afl igem o Zé, Bs,te nã'o,
:faz barulho e vai grama,ndo ccrn to­

d¡jls as golpadas :só perqu,e teve a ,in­
felicidade de não se chamar Mário,
Álvam', Freitas 'OU m!:lro nome do
génerc. Sim! O Zé é incapaz de
brinea;r dS' bombas, de as's.¡¡,I,talr farmá·

.ç¡,a;s para rebu'scar todalS' as, drOog¡jls
exi's'tentes, de levar o dinheirü (ks
ba;nws' do 'Elstadc, de gri ta, na rua

que ü tail gajo é filho da, mãe. O
Zlé quer 's'Ü'pas, e des',canso. O Zé não

B:RINCADEIRAS DE MAU GOSTO,

DESILUDI:RAM OS T'URISTAS
Com mágCt¡jl encontrámos visitantes

do nos'sto Carna,val que mani:festa;vam
{l' oS,eu des,agrado e intençãü de nunca

ma,;s w,ltarem, por terem 'sido ma,l­
tr¡jltadüs" dmante as festa:s.

Os tl'ri's,t.a's que nos prücuraram
rupen<IiS pretend¡am diventir·s,e, e não

prejudicados, ou ge,za,dos pel:os natu­

mi,s loul'eta;nos, ao .serem alvo de
brincadeims de ma'u go�to, vexatórias
e de.spropc'sitada's.

IMo'çaa e :senho,ra;s de tod¡jl� as ida­
des f,aram 'S'urpreendida",' ao ,I'hes se·

rem 'esb:errMadas a;s cam� COIffi gua·
eches de, várias cores. No ,entanto, a

cena mai,s chocante que pres'enciámos
f.oi a de um figurante de muo rule·

górico qlle endh:a a hDca wm água
·e, enquante. oier,ec·ia; mão-a·mãO' um

saquinho, cuspi".a; toda na face da
pes's,oa despr,evenida.

Uma; s,enhQlra idos'a, de um grupo
de es,trangeiros, foi a,ssim oihequiada'
CCtm eSlt" «deferência:<» ,estrcagand,o, a

maquilh2gem e mol,hand-a pa'rte da

roupa wm a: água (,oliltspurcada da
boc<l da pouc,o educado figurante que
ria contente com a «piada», enqurunto
es .Qutrcs não achavam gra,ça nenhu·
ma,

De9conhecemOis -os autüres destas e'
de ,autms ideiaiS' de brincadeiras de
mau go'st-a, mrus se a im¡jlgina·çã,o l<hes
falta para outras melho:res, ac'on:s:elha·

,mos que desi:sltam, se ainda: quiser­
"moo salyagurur'¿'¡jIr os nosoS'os .futures
carnav¡jlis.

Que propa:ganda terã!o ido fazer
P¡¡¡rru rus 'sua;s ter,ras aqudes qUe f.oram

prejudicædos QU pres'enciaram ,tais ac·

'taoS'?

Quant¡jls centenas de turistas desi­
'lodid-os D ão mais volttarão?

C. M. C.

.. 't, R. - O arutm de&te reparo foi
um d.os muitos 'Visitantes qUe aCOlr·

reram ao Carnaval de 'Loulé, ',Picou
llruturalmente impressionado com a'!·
'guns aspectos t.lenes reveren1es que

al teve oms',ião de testemunhar. Como

opiniã'J> de um v¡'s,it¡¡¡nte importa ser

ruuscul:tada ·e, se pOStsív-el. fôr, pend,e·
mda e ,ramada em co!ls'ideraçã-a em

casos futucos. Cwvém de factü ps·es·

ti:giar -a: Ca:rnaval, de Le,ulé o que cer­

tamente COIilÔ'Z com cCtr�esi¡¡¡ e bom
a;c<s,J¡himento .

«ESTAMOS AQUI PA­

RA fMPEDIR QUE O

IMPERIALISMO V O L-

CARIMBO:S
Executam-se na
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quer balbúrdias desde que tenha uma

côdea de pão na -"l'gibeira e cinco
escudos para um medronho næ tabor­
na ma.s rasca. M¡jIS mesmo assim tan­

ta gente a; falær no Zé! Até em épo­
ca de Carnaval o. Zé Povinho anda

na boca dos doutores da Assembleis
qUe não o deixam sequer respirar
funde a alegrja carnavælesca- Vejam
bem, ,senhmes' Jertores! Dizia alguém
que nunca casaria corn a Direita QU

com a Esquerda, po.s trai.r D Zé, isso
nunm! Hüje asSi'sle-Is'e a ms'amentüs

tal qual como em épocals atmsada;s.
As pestsoas ca;s'ava;m com os' bens e não

por amor. <Exactæmhente ü que .acon·
,tece cem os S. Pedros' poHticos. Eles

n<1mf:,ram:-s,e, casaJm,·g1e, divQirci8;n1'-ls'e�
&eparam·,ste, enfim, uma «s,ru!:s:¡jIda» .¡ào

gmnd·e que ü Zé nàOl entende, e

mesmo a.'),s.im, é el'e que vai 's'empre
pega,ndo no véu da [1i0,iva. Entãü" cih!
car¡¡¡s tdevi:s'iva's, nã>:;, s¡jlbem que ü

Zé já é oes'cidD pa,ra tal pæpel nes·

trus cerimónia;9? Que raio d,e gente
pwgress,i's'ta que nk, oompr.eende que
o Zé 'já tem ¡d¡¡¡de de ,ser ouvido
cama gente grande. O Zé não pode
continuar a 's'ervir de c,riado a Gre­

g:"S e a, Trüi ana,s., po is quer a !sua

independência, Co seu bem·es.tat, P¡¡¡Z
e tSOs'sego. O Zé não é poHtico ma.5

S'?Jbe pe'rque não fazem el'eições, já.
A gente da partidari,te reconhece que
já "nga,nüu demwsj¡¡¡cJo, o Z'é e 5,abe
que a maioria dos Zés Ninguens' já
não bota; o voto, pOII' teime'5,ia, p(¡.�s
acredi,t¡jlr em .quem? Nos' padres ou

nO's ni() ivos.? Ai. t<lin'ta, confusão na

cwbeçw do Zézin:ho! Tal 'qual 'Os meu:s

escritos que ms'go 'e nãü chego a

pôr no jürnaJI, poi" à,s v,ezes' com tan·
ta eSttupi'¿'ez qUe paira na cena poiH.
,¡jca chego à mesm8J wndu.sãa a; que
l1lll truI- Grulvão já chegou há muito:

«M¡¡¡i,s væle burr'o que mrul ·ens,ina'¿'o,».
Eu que seu jovem, que acreditü no

progres,so, <ru'e l'uto pelo Bem, que
tenho tO meu Mal, que não: me cha·
I1l!J Zé mrus que 'sou Lufs, tanto faz,
nãü ,ignoro qUie para i,r p'rá fr,ente
'sem ,rotropelos, .refiw.·me $3 des'envol­
vimentc: do Zé, só com «lenha» na·

queLes que persi:s'tem em fazer do
Zé uma bola de trape an �erviç¡(). de
equipæs que nem na terceira diviis,ão
têm :lugar.
Nem isto, nem aquila...
O Zé tem toda a ra'zã'Ü, 'C< re,s,to

é o�·n'Vensla.

DETENÇÃO
DE DOlS INDIVÍDUOS
POR FURTO

Em 27 de Janei,roCo d'e 19'7:8, a F.
S. iP. de Tavira deteve Augustt'Ü, Cor·
reia Sal,grudo, residente em São Mar­
tinho da Amda - Ovar ,e Alisltair
EW¡jIn Robertson, de naóenalidade
inglesa e s'em res:dência certa, por

. momenta� antes, naquela oidade, te·

'rem fur.l:aJdo '_.� pares de calças pró·
priru9 para .homem no vailar de
2 000$.00, pert>encentôs a J08Jquim Jo­
sf' AlI:ves, na;tural <le Li,soou e ¡jIlí re·

:sid-ente,
Foram presen'te� no Tr,ibuna,1 Ju·

diciaiI- locrol.


